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(Arli^o-]ir.->gr unma, ij-ij 
T?rTa <^0 fiindador do Id j "0 DOS CAMPOS, o 
'U»So j' "...rlisl-i sr. Jacob 
Holzmann, ao cK.-ia)ar a 

"M',.-,'!('..•> ào imprens.'. 
Pcnta Gro-sa, lanando 

a Publicidade cm 29 9° 
Abril de i. v/, ainda com > 
bcbdov adario, o primeiro 
cúmero de "O Pi ogre 00 
precursor da nossa Io a, 
que è a contiuuadora s. 
£a luminosa esteiro d? «i- 
vilizaçâo que o grande 
uiort.o implantou num mc.o 
'nc-sSí, mercê do seu c^1" 
Tilo de iniciativa, ' 
('e pifsonnocão e ser valo 
Por «ma fo:ça dc vontade 
consagrada ao engrandccv 
tnento da nossa terra.) 

"O PROGRESSO" 

Ao njiciarmos hoje a afa- 
,(-sa lide jornalística com cs- 
w rmsso modesto e despre- 
icncLoso jornal hebdomadário 
" ^'a cidade inquestionável' 

I uvente predestinada a um 
P!'a«dioÉp futui-o, se todos 
quantos a habitam compre 

ligiosas, asi qnaes irrcfula íl- 
ment' hão; sido em o "'-o 
paiz o mais poderoso fautor 
de pahivríjs e factos 
completo antagônicos aos to- 
ros da noisa cívnizaçao • 

Bem sabémos que fácil nao 
;um!>r'inc-0 

nos hn- 
0 cu nos scra 

grata t»rc.fà que o^a 
de -propUgnar pmO; 

de Ponta Grossa 
jnr e pelos do I-s-j 

pomos 
interesses 
em particiu| . r-p-r ,; 
tado do Paraná, em gera 
Não obstante, .porem 
nossa convicção, a^te» _ { 
como dito ficou — r^oh.t 
e crentemente —, l^r 1S"0I 
que, no terreno -do Bem 
dos os obstáculos sao 
ravei.s. 

Imparcialnie»te e 

esl a 

to- j 
Stipc- í 

;em pro-, 
a'guma. 

vpncoe- de cspaçic 
escudaremos «^ ^'^I^em- 
coou o devido cr; et j, 
pre fids observaníes 00, 
1 tames da phtlosophi. ctaI, nossos homens p ; 

•mas palavras e ra - 
ções, eStereo!W)a«lo depois, 
com a franqueza do d» 
verdade é cmlpra as th''. ^ 
tenciosas illaçofr,l

q
> a^e - accoitando, 1' a 

penho. a- 

mal, os 
blicos, 

garmos, e 
teiramente e assâz 
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Creminíano Guimarães 

puderem o que é uma pa- 
uta legitima ou simplesmen 
i". udoipti-va devem os -ii' 
«'«nos filhos, — outro esi-o 
ho uão temos, que o de co- 
J^far, resoluta e orentonien 
^nle, para o alcvantainen 
?0ral e material de Pomu 
l'rossa e para quo no I>a,ra, 
'fuctifiqyuoin todas as 1,1'a'. 
B .commettimcntos apic 1 ■' v®ts, sem nos envolvei c ■ ■ » 
uirecta ou indirectaiue ' - 

^ redactor-chafc 

dos. publicas contesiaçoos OU 
adhesões com que {W;„0S 
ser do honral-os os obre. 
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sjs-r.ss 

com acendrado 
que lhe é peculiar. 

cavaileirisiuo 

questões políticas ou 

D- due Equi irabalhBm  mn fipmnr» bPOxilHO 
tua desarranjo inopiiorfu- remoto, o conlinger-to pre- 

iLT nC>SS:l 'in^yp0' 1 àue ciosa do seu esforço e. 
r"'® nu occasiao em .-que ciosa intel{i nci.)) dvsd 
4e^COSSava. * feltl,JLÍno's époCa luminosa do nosso con «Çao espeein,. uapede-n®» *-}n u Reis á «m 
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Jacob" Holzmann — fundador 
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s • [uimpruJ íandadoí 
ch.)o pensamento rea- 
lizador o cujo nome ve 
iic acdo vivem ainda 
o v vorã ! sempre no ep- 
1; fo dos? que h'3> 
se mi tabutam c virão 
j ad? tArda trabalhar 
resto caea. 

pos > voni crovai-o, In 
jp, pre?'do est i ■ 
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Antes de ingressar para o 
corpo icdactorial do DIAlítO 
DOS CAMPOS — o que e;.i o 
fiz por muita insistência — 
jamais tinha sonhado em 
abraçar a carreira joniaèish- 
ca. Mezes depois de haver 
-'■innado ao lado da ,p:ci 'd' 
de inédiíectuaes q;:e empres- 
tavam o íulgor do siaas per- 
ras a esta folha, eu me 
por circnrastancias ind pe.-..'- 
líenícs de minha própria %•«"- 
tade, collocado ra diiiecçãio 
deste Sradicionid diário p;Ui- 
tagressense. Os mens co*' er- 
gas de rcdacção, fatigados e 
aborrecidos com os cm'. 'C; 
que havia misl-h- ve"ccr 1 ' • 
ra levar esta folha por den- 
te, abandonaram ots sen,'; pos- 
tos. A situação do jernai era 
■preçaria, periclitante. Sor- 
vendo er-cocajanie do na pro- 
funda affeição ene d:-dro á 
rair.ba terra natal c na boa 
vontade que via r-cs mes 
companh iros das "rif.icinrs, 
eu deliberei. aliror-me, dedi- 
cadamerde, á tarefa ardua de 
garantir a continuidade da 
cicuia ão dos e jornal. G a- 
çus ao ai>oio que cncont ei 
c.e par e da população p in- 

Ihorcs serviços do que os 
que já' enriqueioein os sons 
anr.-ac.s, ei,la não o dCve » 
mim. Devo-o, sim, a incob 
lídizmajiin,, jusíameute consi- 
derado o plantado , cr Ire 

■nós, do importaine» • -n- as 
do progresso, como o d i im- 
prensa e o das artes. 

Em fui c sou apenas n 
cjuio diz respeita ao Di.'. "l- 
DOS CAMPOS, o coifcünu d •* 
da obra iniciada cm 1907 

A tenacidade, a peis-v 
■rança e a boa vou'»- e ■ ' 
que me veu.hr bu ■■u '. u -í 
fazer deste velho ra-gão 1 '■ 
imprensa paranaense mp •■ j| 
aval que rei li la • foro-. ■ " 
civilização do /ovo tdv» - 
grdssense são /■cbldas -e 
tradição deste jornal. 

Essa tradição não mç per- 
tence, mas aos meus. viu c s • 
sores. A elk-s, pci , rendo, 
110 dia do anniv'srrui) n.> 
DIÁRIO DOS C MhriS . ? 
minhas respeitosas houv •«- 
gesr-s, depositando no Uiiuiuic 
de Jacob Holkniann as floixss 
de minha admiração, cu ith" 
mo tempo que reaffirmo o 
proposito do cortinpar ter- 
çando sem desfalJccimepto 
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José Koffmaun 

cezima, venci a luia que ctu- 
l>rehendi ha cerca de quatro 
annos. 

O DiARK) DOS CAMPOS 
vontimr' sendo um jornal de 
larga repercussão; é o diário 
líder Jic "inter.and" parana- 
ense; a sua situação ó soli- a 
e de mofde a asseguar 1 c 
melhorámentos ,cada vez mais 
importantes, como rccp d- 
uma cidade progressista .■ o 
dulta como Pcnta Grossa. 

Se a Prince.za tlor. Cam/es 
conda, hoje, cem um jornal 
que se recommenda e que s- 
tá fadado a prestar-lhe nn- 

— mreetor — 

para conliajiar IcA; 
folha aos gr a no c:. 
que ihe estão v-se. >1 

José Hut 
'IO 

dc José Cadilhe; e assim a'•/ 
os nosos dias. Fal-o-emc., 
porém, mais tarde, E* uma 
divida que precisamos saMarj 
e com immohso prazer. ■ 
. lCoiiUnu'a aa 4.a pagíu-a), í 
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Prdtilo Àlbüry Guimarães 
Sr. Augusto Jusius 

(leir« polificr, qué couvcin 
a este povo laborioso e 
progressista—â, bandeira 
defensora dosvopitaes in- 
teresses da nossa terre. 

Homens dé vnior pes- 
soal incontrastavel.de pres 
tigio político comprovado 
pelo triumpho esplendido 
que rdsultou do renlddo 

pleito ferico p,or essa oc n 

[(Continua nokiro local) 
eleição de deputados á 
Constituinte Estadual, re- 
sultou num grande, extra- 
ordinário beneficio pura 
a cidade e para o municí- 
pio, porque rounic, era u- 
ma hora memcravel, ura 
pugdio de homens de va- 
lor em torno da única ban- 

A ultima cnse pohtica 
oceonida era Ponta Gros- 
sa quasi ás vésperas da 

s«fi 

O benemérito poníagrosseuse, sr, Ma 

noel Ribas grve.naüor do Es'a do 
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{Tw/. Henrique 'IInUc\ Pr Oscar Borges, deputado estadual Sr. Cluisllano Jusius Júnior 
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O illt.sire po 
tno G('mar ' 

r.. 
'^luião d • 21. pa^. 

íifi?' nm l!,;to"io homogêneo, o- 

Zs rcspe:t.-.do, sob a 
in,| eIra potica dosfral- 

hnoo^l® ;F'!rtido SüC':ii 
cuj:is cr''' 

l0 de hopra estão 
L )

i'rí>prio tionie bCT ido 
L^nevito pontagros- 
|ifl,.

í,e.<lue governa com 
1 Odo critério, o Esta- 
0110 Paraná. 

Drv1,!'88,6 P^í?'1'0 ho- s ue vaior; em todas 
®8pheras de activida* 
ail nossa civihsação, 

j >0 aetual gestor dos 
■ Soclos municipaes, o 

Ustre Prefeito sr. Alba- 
■j '''nmarães, cujos meri- 
^ P^ssoíies e de insigne 

.^inistradbr não é ne- 
' ^ rio encarecer. 
; ^ presidência desse,di- 

   ihÍíhb > —iii li li ■ nrrV' 

To ..cns,', Jr Fia* 
senador Je leral 

jrectorio"coube á "figun! 

'•espeitavej de um cidadã0 

consideradissimo em nos' 
s» terra, por todos os ti- 
HIÍOS -« sr. Cne]. José 
Miró de rreitas, adianm- 
lo in^endeirc em ,nosso 
municipi", pessôa degrau 
d es predicados moraes e 
grande progecção políti- 
ca em todos os sectores 
cleiloraes de Ponta Gfos- 
se. 

A ^íssemblea Constituin 
te do Paraná levou para 
o seu -eio doisjelementos 
vaiorosos que bizem par- 
te do precitado directorio." 
O erudito causídico, sr. 
dr. Helvidio Silva, cora 
uma folha de reaes servi- 
ços já prestados à cida- 
de e o illustre advogado, 
sr. dr, Osc-ir Borges de 
Macedo, lia muito consa- 
grado a defesa porfiada 

M. A 
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mm 
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d.-;r 
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m 
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os quaes nâó ha nome» 
destacar ç dos q1..-. 
rnicipio pede ospon r á 
-i1 or somma d ■ esforç' s 

sen beneficio e 
'••í de £eu>progi>g»o-, 

1 iveiúi;; lifc ilOU;. 
d'ê- nuo er,' !f"3ri » 

« coüsbcr; ção to gto- 
io situacionista, aqui tm 
fita Grossa, náo é cos 
?ti apenas dos noine5 

'! eitaveis qae integrem 
iireitoro. ( cr. outro» 
mentos de real valor 
nta esse pugno r. . 
OsOs pontagr. f i 
no o s . i.eop-.po p.ce 

d, o sr. '• liiftrío 'j"Lu i ,v 
-r. Adalberto Curyaiho 
Araújo, o D:. Pr; d 
beiro Machado ea-i;- 

o« outros. 
r, . -r n- , . - , „ «Idafio ^of- ( i 

'síadoai ' ^w'a/".'que foi o oigâo defensor ' desse insigne dn-sclotio 
ger, alto funecionari. fer-( PoIitit0-n,f1 ^ cjv" •= 
roviário o Cheíe d' Lo í n.0 Qin Prí !U!Ci"' P•,- 
ComcçãQ da E: do F S ''tico—tem » ffttuícçao 
Pau]o—Rio Grande. ' 1 r',r'ti, r i'10 'l0" ' 

j • t.agem justíssima no dis 

dos 'nJeresses legítimos 
e importergaveis de Pon-J 
tu Qrossa. 

Os illuspres deputados 
poniagrosense, quando a 
maior parte dos coasti- 
tuinte esteve a pique de 
se expér a uma situação 
desairo-a, naqueUe aupus 
to concrave, reagiram fui'i 
guranlomente na hora op 
portuna mostrando que á 
CapPal civicn do Paraná 
estava ali idoneamente 
representada. 

Mostraram- se digno- 
da cadeira representati- 
va quo Ponta Grossa lhes 
garantio nas urnas e sou-i 

LeodoIdo Rccdcl 

I eram corresponder, com 
sobejas provas de cuitu- 
nt in^llectual e compos- 
tura parlamentar, a con- 
fiança gue o eleitorado do 
partido nelles depositou- 
sinceramente. 

O uri os membros de des- 
taque e de valor Integram 
o prestigioso directorio lo- 
cal do Partido Social. Pe- 
mocrático: Cnel. José Vi- 
II ela, ex-prefeite munici- 
pai e importante indus- 
trial; si. Rodolpho Oster- 
nach, conceituado eom- 
merciante e industrial Au- 
gusto Justus socio de 
importantíssima ^e con- 

i Como dipsemos acima 
; é uni nugiJio de homens -u-.- u. 
jde valor incoatrastaveI,í teocia, 

JlbUM^JlLLMOWME 

gem justíssima no dia 
em que completa o s 
2So âKQive.sario de cx," 

omfuãda firma commer- 
ci.ij; Christiano Justus -m 
niOr, adiantado industri 1, 
um dos maiores impulsio, 
nadores das industrias 
ponta grossense; Cne1. 
HenriqueiTieleu, chefe do 
mu or monumento de pro- 
gresso erguido em Ponta 
Grossa —^ a Cervejária 
Adriático, 'já quasi nacio- 
nalizada inteiramente, em 
seusproduetos, graças á 
cuiíura da cevada e do 
lupulo em terras para- 
naenses; Ussian Madurei- 
ra, importante fazendeiro e 
proprietário em nossa ci- 
dade ; — Germano Krue_ 

/ 3 Collecforia Federal 
de Poníâ Grossa 

Imposto de Renda 
Exercício de 1935 

Nos teimos de art; 44 do re 
guiamento annexo ao Deere- 
10 D- 21^54, de 20 de Julho,de 193^. Iicam intimados, para 
no prazo de 10 dias, apresenta- 
rem mesclarecimentos nos pro 
cessos de lançamento ex ofllo 
cio relativamente ao exercio- 
de 1034, intentados nesja coile- 
toria contra as firmas eegum. 
'es:- Alfredo jf. Pugsley, AI 
meida e Rodrigues, Antoulo 
Ramos, Ahi Salamfio, Borges 
& Cia,. Carlos Perosa, Frida 
a«. Cempos, Francisco Soko- 

vícz Sobrinho, Henrique Krau- 
su Jorge de Paula, M.i.xmA' : 
no Faimato, Jtioria Doloris a 
quês, Niase Amar, Osv-eUlt 
Vargas á Cia., Paulo Dia;. ■ 
Silveira, Posa Rodrigues Cor- 
deiro, Spyro, Burderes, & t: 
Viuva Emilia Pinto. Zfitinr A 
Zatlar. ia. Collccíorla Feder»! 
de Ponta Grossa; 25 do Ah 
de 1035. 

O Colleclor Intci, 

a) Enrico de Albnrqn 
rankão. 

Mofor Electrici 
Compra-«e um, de S « 

5 H. 11—Offeríns r. Sá- 
muel Aibacli. a rua Rio 
de Janeiro (Fabrica do 
Banha «Nadir-). 
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sns^nSj ^xist^iTi c^dsCí^ SESH COUIE-A siç 

SOUTO e 
BORDALO 

Por ate, dia, vamo, receber graudes remessa, Jà M despachado pela rodo.ia Rio São Paulo 
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OS QLE AQUI TRABALHAM (Continuação da 1.* jjagiAa) 

Ifcl.ic, em a nova phase en 
cetada pela operosidade in-, 
car.çavcM e inteHigente de Jo- 
sé üoífmanin c em que o DiA-' 
RIO DOS CAMPOS procura, 
cada vez mais, corresponder 
r ; sympatbias que lhe hon- 
ram e estimulara, iniciando 
i ie.mo a importação directa 
( fr optkno papel e que é im- 
prc. so   a nosso quadro 
íiiuccionVi, que empresta a 
sua coilaboração preciosa jao 
jornal é o seguinte: redacção; 
redactor-chefe — Geminiano 
Guimarães; redactor despor- 
tivo  João Annes Sob.0; 
repórter - Nelson A. de Pau- 
la; revisar — AUi.no Pentea- 
do; gerencia: gerente — Sç- 
zeiiredo HoffmanR; expedi- 
, ,,r   Frederico Galvão; 
ertreeadores — Solon de Al- 
me dà, Ildefonso A. de Pau- 
la, Paulo Fagundes, Pedro de 

Oliveira e Albertco. .Penteado. 
Of f reinas: linolypistas — 

Oriente Barbosa e Ary D'- 
miolo; dhefe da paginação — 
João Poixo-lo; ajudante 
Asdrubal Correia; auxiliares 
graphicos — José Sanchez 
Rodrigues c Paulo Fagundes; 
impressor — Louriyal Lop s 
do Amaral; ajudante — Lde 
fonso Ailves de Paula. 

Esse o pessoal que, ^ sem 
doafalecimentois de qua.quer 
natureza, empregou dobrado 
esforço no sentido de d^e a 
aspiração do director de-, a 
folha, e correspondemlo mes- 
mo à correcção com due ^ 
tratado, se concretizasse a 
edição especial que hoje eir 
cuia e se conslitne na sen ma 
formidável de muda força rc 
vontade c dum equilibrado 
desejo de evolução e de P' - 
gresfi-o. 

A Constituição de 
uma nova firma e 

uma importante e t?-- 
beiecímento qte se 

remoce i a 

Um impo: tante estabelecimento commersial no « hinterlad 
» 

Um dos est abeíeim en t c s 
farmacêuticos da cidade v 
gofea de in.vciavei reputação é 
o denominado Farmac a !.PI- 
ka, fundado pelo saudoso e 
competente farmacêutico sr. 
João M. Milasch. 

O municipio de Rcs;rva, 
innegavdmonte um dos mais 
futurosos do Paraná, vai des- 
envolvendo, cada vez mais o 
seu commercio e mesmo a 

sua industria. Um dos esta- 
belecimentos commcrciaes do 
prodtado municipio, que 
mais prestigio desfruta ali. é 
o do conccit a;!o 'cavahi-iro 
sr. Ara ter Oliveira, pessoa 
de grande projecçâo ixs cir 

cutos sociaes e remarcado 
prestigio político em aqueliu 
região. 

Dispondo de extensa rèien- 
tela, essa casa coiranercial 
acreditadissima imprime ura 
movimento avante ao pro- 
gresso do município, contri- 
buindo grandemente para as 
fontes tributarias locais, i.o 
estadoi o do paiz. 

E', pois, não somente um 

núcleo de trabalho honesto, 
mas ainda um elemento pro- 
pulsor da evolução munici- 
pal. 

Kesie ligeiro mas sincero 
registro, DIÁRIO DOS CAM-T 
POS rende merecida houc-X 
nagem ao digno conimercran-j 
te e prestigioso piCitico, si ^ 

rator de Oliveira, um dos* -» Ara 
elementos de grande \alor 
municipio de Reserva. 
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f Esse estabelecimento, ago- 
I ra, toca a uma phase ''' 
maior importância aA-va. 
pois vem de soffrer coni"i'c ;| 

remodelação, tendo ido ; s 
suas secçõcs ampliadas e o 
stdck tornado maior, afim de 
poder a dientela encontrar 
alli todos os medicamcn-.os 

! de eme necessite. 

1' • ^^ v  

, d 
--o 

Mo ügnoslério da 

Íieligíão 

A palavra do virtuoso Jlnüptilé da Cidade 

D, Célia Milasdi, viuva < '> 
saudoso fundador do e--Uije-! 
lecimento, constituiu uma so- 
ciedade commerual ccm , 
ocmpetenle e abdl-sado fa 
maceutico diplomado ' ^ 
Leopoldo Pinto Rosas, que 

AO 

m. anmmi 

11 
X 

r smssi 
ft A/ 

itíar & Cia. 
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domo homenagem ao gran- 
de mundo catholíeo da Dio- 
vc;;c, precisávamos ouvir a 
jjívl, vtu evangélica do yirtuo 
so chefe da Religião Calholi- 
ca n c s t a circutnscnpçao 
dlviotâ, o i ilustrado Bispo, s. 
exrt. redma. D. ASíomo Ma- 
z ar oito. 

O príncipe da Igreja en- 
eoT-irava-se em profundo reiü 
Jh'mente, fazendo suas medi- 
cações — pois fomos entre- 
vista to era Plena semana 
fconla. 

  Estou satisf ei lissiniu 
com os fieis da minha dio- 
cese, priucipaliuente coro 3 
parochia de Ponta Gorssa, 
cujo povo é muito bondoso. 
Em Ponta Grossa tudo é bom, 
até o clima. 

Respeitando o virtuoso re- 
colhimento do eminente pre- 
lado de Ghristo, ■ daspèdimo 
nos nespeitosamente de J- 
exa. redma., agradecendo 

« frente da secção «e 
manipulação de receita 
secção de laborai oro. 

A Farmácia Miika ««■•' * 
nuará expondo a' ví '' i^ '' 
seus afamados produrt^ 
"Gcatia Probaum Miixa 

li Cpecebemoi um sortimento novo dc Brins X idrez c Peiacta. 

' • l Cl ' ' tv ' , 1- j 
"Verme Purcol Mi ku e "Es-; 

Apezar disso, s- exa. 
redma. nes recebeu palcrnal- 
mente, pedindo excusas por 
não lhe ser possivol d.nvar 
da sua missão tfai'""ei,-'le-- 
,-d no momento. Entre a-- 

redma. decahou- io, s. exa. ret 

x:i > se i ludt ti 

, v. s. de- io asar a 

. ,-vía de idlo qjnRáade V™' 

_   curo a — •— 

FARTUCA DE C-EMISAS 

jí.rfâVíídàü u 

R. 7 Seti ibro, 87 
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sencia MiJka' . 
Com os moihoramen-los ipie, 

1 vem de earoenmentar e cem 
ma serviços de tão compete- 

profissional, a Uarmac.a 
MPka collora-se em evalen- 
cia e torna-se merecedora - a 
preferencia do pub u " 'd 1 

^rTma recem-formad- 
Célia Milasch e o 

m 

m 
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chás 03 diversos preços eqoõlidaçles. 

Artigos Novos e preços inais baròtos oo p.QÇo. 

razeaáat, armarinlir, chapècn, m nclcza', etc. etc. 
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Ientre D. -j--" Títsisl 
«r Dr. Leopoldo ! "to 1',n, 
girará sob a ra/ao s <•; - j 
Viuva Milasch & f a- ^0 

romado est,ibc'er. n;1 ■ : 
c* nrtm C vl 

Lonas CHAMPION pjri freios Je Auituoaneis 

tint-ara cotn sua 
Gel. Cláudio, n. 30 

MAIOR SEGURANÇA MAIObi DURAÇÃO MK-XK CU.-TO 
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UMA RESALV V NUCE3- | 
S:\R1A í 

hò mms m WawüB s CãflÉ | 

,1! o a nimia gentileza -'e sra 
palavra apostólica, dirigida 
no povo desta importante 

j Diocefe. 
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Heccos e Molliado^ 

p 
smi e iÉZis, BiiiiiâUJiita! | 

Preços Modicos 0 

Motivos impeii"- , 
provindos da clreur 
stancla de nos-a iimay- 
lho hontem peUi " ai" • 
po só recomeçar o tra j;- 
quando lhe fò a adao 
da a jreça que chegara da 
capital, obrigou-nos a sa- 
crificar a valiosa erdiv- 
visía r-os concedida p ■ " 
illustre prefeito, sr. .R- 
bary Guimarães, entre- 
vista ossa que seria uma 
injustiça mutilar. Km 
nossas edições subse- 
quentes resarciremos rs- 
sa falta. 

Pela mesma circmns- 
tancia, o nossa jornal cir- 
cula hoje, quando devera 
ter circulado ontem. 
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Tt>nch« aebiqn 6 poni 
: d vida dos Vulrricôs 
If o que os Pulmões são | j 
Rpara a nossa vida, j 
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Uma arma terrível ná guerra 

futura: OS MICRÓBIOS 

O INVENTO DE UM APPARELHO I "DIABOLICAMENTE PRIMITIVO" E A 
PLICACCfO COMO FACP)R DE MORTANDADE 

SUA AP- 

Já se tornou corriaueira ara normal, de duas paredes. Os dois cylindro, interno e ovíerao se terminam por ca- 
Idéa hoje commum a todos psulas dispostas concenlu- 

   """ ■' ■ 1 ■ 1   mmcnte. Em cima, proxiroo 
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os povos, que na futura guei 
ra — essa guerra formida 
VC1 que se advinha latent' 
sob as camadas de pacifism 
Kial encobertas — a acçâ 
da Lacteriologia vae ser con 
Wuida como um dos mais e 
ficazes factores de destrui 
Ção. 

A hecatombe de 1914, m 
luail se empregaram gaze 
asphyxiant&s ds poder e> 
tranrdinario ficará longe, 
perder de vista, em com;)ar 
tfào ao que vae ser a fulur 
guerra. E, nesta, a micróbio 
logia terá o seu horrível pr 
Pel preponderantf. A propí 
"do foi divulgado ene a 1 
de março de 33 tleinricJ 
tlitrmder, prefeito de policn 
do Munich e chefe dos S. S t 
élfia ao estado do Reich ump 
•"elatorio sobre seus estudos 
no tocante aos probhmas d 
querra bacteriológica. 

Cxcilado, como elle pr 
prio o confessa, por um r 
eente discurso de Coeriu 
inventou um apparelho "d 
holicamente primitivo" co 
sistindo em uma garrafa o  HH 
melai ordinário, de e pessu Visões 'pe-rruicao da t uena 

H- * I ' ' • t ■HM-í-H-f-' | | I I | I I I I 
OLEO ,I>ARA CABELO? ' 

®(é Oleo Ondujíadqfr ( 

mconira-se em todas as Far 

Vicias e Casas de perfuma- ' 

las e no Interior do Estado. 

mundial 

> gargalo, se acha uma es- 
ceie de meoíia, ligada à um 
ecanisiíio de relogio susce- 
ivel de ser montado á hora 
\a. No momeito determina | consciência, em nenhuma for- 
o, as duas capsulas herme- ma política ou ideologia so- 
úimente fechadas saltam e ciai", 
mechanismo entra automa- , Este sceptismo 
amente em actividade. u mantém a democracia, não 
■ indro exterior é cheio de mais como ideal, mas como 

■ sob uma pressão de duas uma coisa que existe de facto 
ú Ires atmosipherasjo cyliiv 'e cuja e'as!icidade oode 
••o interior contém innume- (abranger e ordenar, na im 
veis massas de bacillos. A j pccabilidade de suas formas 
ão desse apparelho é dois | jurídicas, todas as cambian 

desde que sal- ies das reinvidãcações so- 
ipri- cií 

Este é o aspecto das Cons 

Constituição e Político 
Brasil Dinheiro Machado 

No momento em que as tituições modernas. Não são as manifestações da vida so- 
unidades federativas da Re- (mais ideários, não são mais ciai. E' a theoria especial de 
publica entram na phase im j tabu's intangíveis e sagrados, um Estado real e concreto, 
portaníe da constitucionali- São tentativas da teohnica i Mas a vida social cvolue. 
zação, façamos a constatação ; para resolver problemas as- j E a applicação _ constüucio- 
melancolica de uma crença j solierbantes. r.al nessa evolução, a ncces- 

1 A antitbese entre vida e sidade de se adaptar o le.do 
cuUnra, na imagem dos alie ás novas formas da vida, ó 
mães, vem se reproduzir, em que se chama o momento dy- 
ontro plano, entre constitui- namioo da Constituição. E', 
ção e política. realmente, a phase mais impo* 

São os dois "momentos tante. E' o momento pura- 
ronstitncionaes" —■ para fal mente poütico que exige ta- 
lar na terminologia moder cto, energia, pruJe -cia <? 
na   que caracterizara a 
vida política dos povos de- 
mocráticos: o momento está 
tico e o dynam co. 

negativa, que perpassa hoje 
pelo espirito universal, e que 
é esclarecida pjeilia palavra 
realmente nova de Berdiaeff: 
"a tragédia da crise contem- 
porânea consiste em ninguém 
crer, no intimo da alma e da 

èm^r èapsuias oi ar compri- 'ciaes, 
'"se desprende e leva au- v.-, 
..iirilicamento os bacidos. 

■'Ac correntes de ar ipevi- 
iveis nas grandes eipades 

incumbem do resto.. . 
r " -(-stb" cs leitores pod».- 
£ l-Sna. " facilmente^ 

-adas formidaveis de mmrjo 
■rv. esparsos no ar Por 

■ ' terrível invento. Assim 
erál com efleito. na pre- •* 

ma guerra. 
d-WH-S-i-?---»• 

Caixa Postal, 74 

0 primeiro é a teohnica da 
organização politico-jndidtca, 
em determinado momento 
E' o aspecto juridicc-positi 
vo da Constituição, é o seu 
proprio texto — tentativa 
que se faz de systematiznr c 
regular juridicamente todas 

Telenramas: «SABIR» 

Fazendas e ArmarinLo ]:or atactdo 

Pvn/a Giossa Pai and Brasil 

Rua Dr. Piul1' Xavier N. 1 

muitas vezes, coragmn par: 
desrespeitar a própria let'' 
c!o momento estatu , qv 
deixando do aplical-a. quer 
torcendo o seu conteu'do. O 
austero Kelsen, uma dns ' n- 
premas autoridades jurídicas 
de hoje, assim o reconhece: 
"o manejo das normas cons- 
tilucionacs vae variando p' u- 
latinamcrJe, " insonsivelmcn- 
te, quer por se ir a trib i n- 
do ás palavras invariáveis 
do texlo constitucional um 
sentido que não é o primiti- 
vo, quer formando-se nvrn 
pratica constitucional cm con 
tradição notoria com o t;x- 
to e com todo o nenüdo po'v- 
sivel da Constituição." 

Tudo isso revela míia P"r'- 
I' funda transformação nas fca- 

»cs da democracia, que, sen- 
do essencialmente consti u- 
cional, depende quasi somen- 
te da ac<>ão política. 

Um eminente critico bra- 
sileiro viu na Gcnslituirão 
de 34 a etapa do transição 
para um outro regime. Da 
facto, abi o velho liberalismo 
perdeu seus contornos. Mas 
sõ a Politica (no bom senti- 
do...) fecundará a loira 
constitucional, encaminhnmío 
% nação para o rumo do Es- 
tado juslò. 

^bctiiiiii muiinii iiiiiiiiiiiiiimini i » 

Grandes descontos em vendas por atacado 
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CASA PORTUGUESA 

e nada mais 

Vendas por atacado e a 'varejo 
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18 mis. 
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Tecidos de aJ«|od«*€> 
Morim Ave Maria • • • " <Sa 

Algodão índio - . • • • „ 
Alvejado bom • - • • • " » 
Algodão enfestado larg. 2 rala   
Chitas, largas, cores .firmes,   •" >> 
Brim arranca-toco . „ , .   "' » 

" escuro diamantino " » 
" idem e de cores   " » 

kaky artigo especial " » 
" Alpaca legitimo   " » 
" tipo casemira .... » 
" casemira Italiano   »> 

Panamá bom, todas as cores '' » 
" extra Idem, idem .     » 

Luisine de 2' todas as cores • • • • • ■ • » 
" Ingleza, idem, idem   " » 

Etamines estampadas, cores firmes . » » « " " fxmssimí.-. "iem . . „ 
» » « < " extra idem . . - . „ 

; " tipo Suisas idem . . „ 
» » " « Usas todas as cores ^ 

Trkolines,' todas as cores,    „ 
" listradas para    » 
" " com seda idem,  ,, 
" - "para camása-, as mais finas  „ 
" para pijamas idem, . , ,   *' „ 

Zefires especlaes para camisas _ » 
Riscados xadrez bons . . •- " " 
Idem, idem enfestado da      
Idem, idem especial . . ....      '' » 
Idem, idem extra   [ » 
Fustão Dranco bom . . . .     • • * • " » 
Brim idem, idem   . , . •    » 
Opala, todas as cores, larg.o,8^ .. •• •• •• *  " 
Linho imitação, çores firmes, larg.    „ 
Idem, para camisas   * ' » 
Brim idem, idem  ■ • • ' 

Tecidos de seda , 
Lingerie especial, pura seda, ..."   
Gorgcte idem, idem . . . . .   - _ o " ' * ' t _ 
Crepe Gloria idem, Larg.   _ ° "   
Wongol Maraviliia idem Larg.0,.10 .    ,,   
Sedas listradas para vestido e camisas   • • „ 
Crepe Japoíi (proto e braaco) . .    „■ 
Sultana preta, puara seda, lA asacos   • • • * „ ' ^ 
Lingerie estampada é| bolinhas .   • ' »   
Georgete idem, pura seda, larg 0,. . . • " rnPSa 

y xoapas de cama e mLí,a 
Atoaf.iado branco de 1" Largl,40 . . . . • • - • • ' • « ' * r ^ , 
Idem cores idem, idem ^ _ 
Colchas para solteiro .   i 

" brancas idem, mem        j 
,:.jf " fustão Malarazzo P casai   • 

| 

24$0(>0 
Ô|3(K) 
8-íõüO 

39^090 
1|ÜÜ0 
1900 

1ICOO 
1$4U0 
2$ 500 
2|000 
21000 
4.$8(10 
JíOOO 
1$100 
11000 
11300 
11300 
11800 
11900 
25000 
25000 
25.800 
25200 
35000 
35800 
35200 
15200 
15000 
15800 
15200 
15400 
25000 
21000 
15800 
2*200 
15800 
25800 

65000 
C$800 

• 75500 
125000 

85000 
135000 
145500 
81500 

121000 

35300 
35300 
55800 
85000 

125000 

Golchai seda extra Idem. L ^    
Cobertores cinza grandes . . ■ •   
Acolcboados toularde Japonez solteiro  
Idem idem, para casal . . ••.:*.  
Cretone, tipo linhq, pa lenções solteiro  
Idem, idem, para casal . ,  
Idem côr idem, idem  

Meias xadrez fantasia p*. homens  
" seda idem, idem  
" fio eacosia idem p" saras  
" ideu». extra idem  
" seda (ôscas idem, idem  
" idem malha 64 idem   • 
" idem. idem 80  

CamiseTas brancas e marrom p* rapazes  
Idem listradas escura pa homens  
Idem, idem para homens  
Idem, grossas. idem idem  

Perfumaria 
Sabonetes Gessy   
Idem perfumajdos   . • • • v« • • • • 
Brilhantina superior   
Talco perfumado    
Pó arroz La9y . ,   
Idem, idem Rany    
Idem, idem L'brigan 3e    

LINHAS 
Branca e preta, para coser.   • • • • 
Cores idem, idem,    
Branca, carreteis grandes, pa. b ordar   
Oriun, em novelos   • "■ *• 

Meodas 
Linho, branca   . • • • • • • 
Idem cores  
Para combinações  
Idem, Idem de seda  
Valencianas, desdfe peça   

Peluelas e Riais 
Lisas, largas todas as cores  
Floreadas idem desenhos no.lcrnos, desde  
Idem,' idem Alemãs, para Klmonos .     
Crepon Japonez idem, idem   
Cachás, ultima novidade  
Idem pura lã larg. 1,50  

EISV3 
Yôyô, extra, grossa e fina  
Bonets casemira lã p*. Rapaves . . . . 
Sombrinhas côr para senhoras . , . , 
Idem pretas idem, idem . . 

.. ^ •• •• *• 
• • 1 • • •• • • 

I •• •• •• 
*. I • • •* • • 

, . n#:tro  

Par 

« • • • 
• A • • 

• • • 
• • • 

..caixa   
• • • • • • • 
..vidro  
■ «lati* • • p • • 

. 1 •••••• 

. carretei • • » . 
»• 99 
..aovulo 

• • • • 
• • • • 
• • • * 

.Peça 
• • 
. .metrô 

• • ♦ • • • 
• • • • • • 

ppliicias 
. .metro . . . • • • 

• • • • 
• • * • 

novelo 

• • • • 

, 1 
, 1 
.. 1 

.9 • ■ • 

. . • • • 

• • 
• ■ 

42500» 
45500 

221000 
265500 

35800 
55500 
6,000 

5900 
25000 
1|000 
25000 
35500 

105000 
125000 

15800 
2$00o 
2$(k,ü 
4^500 

3$5fi>. 
$500 

15550 
25000 

$700 
$700 

55500 

?400 
$600 

21000 
15000 

5400 
$500 

15400 
25000 
15000 

15:00 
15800 
25600 
25100 
25000 

101500 

125000 
95000 
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tudo nesta proporção de preços !!! 

Casa Portuguesa t 
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Grandes re^»Çõesgj1^jh^s_a_i^Yen^dorei: 
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Medida 

A bumanidade marcha. 
NaO! A humanidade cam- 
baleia, indecisa, ante a en- 
t.Mzühada symholica dos 
E;us dertinos... 
Desarvwada, empurrada im 

peilida, toma variados rumos, 
para retroceder, após, exhaus | 
ta e tremente, ao ponto dei 
partida. Vae e volta. Para e 
ar.da. segue, retroceide no la- 
byrintho de sombras dos 
teus eternos caminhos. 

i f nfnanidade frágil veleiro 
perdido no oceano tempes- 
tuoso da vida... 

E assim e, quiasl ao bruxo- 
lear deste anuo que finda 
tão celere, que levantaremos 
ema campanha despida de 
todo e qualquer preconceito. 
Uma campanha serena por 
um principio que acreditamos 
ser vital para a collectivida- 
i . Uma campanha que visa, 
Soiun-pe, a sca i^anjro euge- 

ni<'a de uma classe. Frisare- 
mos aquli, aidã, deixando á 
critério dos que nos conhe- 
chem, que não nos anima o 
desejo cabotino de fazermos! causados 

vr 
m 

r 

.4 i^. 

-<1 
à m m 

-a' 
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se impõe 
Sulío Baíscíibocfi 

de) escalde no 
seus seme- 

e fartos de saber 
notoriedade em torno do nos porque não mais constituem 
ro nome. Que não nos ani-, novidade. Alem disso, não 
n a   repetimos serenos 6 j nos tornaremos em demasia 
confiantes — o desejo de di-, prolixos, gastando a paciei - 
pidir ittna classe, e sim o de-' cia dos que, 
<r;o sensato de seleccionaha. [ 

Abordaremos agora o as-, 
sumípto que nos faz, presen 

com tanta bou 
rlcil interesse, nos 

temente, escrever este arti- 
go; _ 

A' classe medica, mãis que 

nenhutna outra — é sempre 
bom repetir — está confia- 
da o dever moral e material 
de salvaguardar a saúde dos 
povos. Os grandes e horren- 
dos pihnntafíhas das epide- 
mias que tão de repente, sur- 
gem, assolam e jnatam, só 
encontram barreiras, as er- 
rnidas pelos médicos na hy- 
giene systematioa das popn- 
íações. Porem, esse oonto, 
como muitos outros, estamos 

dade e _ 
leem. 

Entretanto, "a medida que 
se impõe", é apenas de ser 
obrigatório um exame de sa 
nidade mjental, sem distinc- 
ção de cursos, dos que, nos 
princípios 3e cada anno le-, 
ctivo, procuram as faculda- 
des ávidos de se doutorarem 
nas carreiras das suas incli- 
nações e pendores. 

À' galeria lombrosiana, oa 
de ha typos cuja tara se acen 
tua de modo tão vago e im- 
penetrável, que desafiam a 
accuidade do mais hábil psy- 
cho-analysta. Freud, o gênio 
que deu á psychologia uma 

feição toda nova, toda diffe- 
rejate, explica, num dos seus 
últimos livros, onde ha tam 
bem uma curiosa theoria an- 
thropologica, os pendores ex 
cessivos dos anormaes e su- 
pra normaes para o exerci- 

I cio da medicina. Parece alé 
— diz Freud textualmente 
— que estas psychoses nos 
indmdutos portadores destes 
mesmos males, só encon* 

tram, vSlvuPa 
soflfrimento dos 
Ihanles. 

A titulo de cironica e de 
passagem, relataremos aqm 
dois casos, por si só tão ty- 
picos, como dignos de um 
estudo freudiano: 

Em Londres, c ha pouco 
tempo, a policia descobriu um 
estudante de medicina que 
fazia experiências de dessccç 
ção em um velho e populer 
mendigo, muito conhecido cm 
toda a cidade, que se achava 
fortemente amarrado e amor 
daçado sobre uma mesa. De 
outra feita, e mu Nova York, 
foi conduzido para o mani- 
cômio, um doutor em medi- 
cina, formado em Yale, que 
fazia "cqóãosas e.xjpjcricnciaS 
sobre a reproducção da es- 
pecíe" entro um gorllta m 
oho e uma adolescente de 15 
annos, que foi encontrada, 
presa, na jaula do aUudido 
animal. 

Ainda poderíamos citar in- 
numeros oa«os deste genero 
neuroses. Poderíamos tam- 
bém citar outros. Porem, e 
nesse sentido, defrem haver 
innuineros casos que perma-í 
necem, e permanecerão sem-. 
pre, envoltos no mais: som- 
brio mysterio. e nunca che- 
garão á luz (Ta publicidade. 

Os grandes pro(l>lemas hu- 
manos continuam com o sfn 
resutado em X. Todavia, 

ria mudar, m.^n verdadeliro 
"changez de plaõees" si entre 
os homens da sctencla e go-j 
vernantes — reífe rimo-nos 
de mexio geral — houvesse', 
um maior intercâmbio de pon ' 
tos de vista. | 

E ao finalizarmos, conci-! 
taremos, mais uma vez, aos 
collegas de todo, o BraslJ 
para que façam côro á cam' j 
pamha, hoje esboçada de ser 
executado em todo o ensino 
superior o paiz, um rigoroso 
exame de sanidade mental 
nos candidatos a um futuro 
doutoramento. E este exame 
suggerimos, deveftiia ser Pei-' 
to de anno para anno, pro-' 
gressivamente á sepie reali- 
zada pelo estudante. 

Urge, portanto, que se so ■ 
lucione o problema de que 
acima tratamos. E seja solu- 
cionado de modo pratico, ra- 
zoavefl, pafa qi|e amanhã,' 
numa continua selecção de 
valoreis, possamos dar á pá- 
tria e á humanidade uiraaj 
ciasse de scientistas que nos 
honrem e integjralmeiate fa-' 
çam ju's ao adjeclivo. 

$ 
Sucessor de VIUVA HATSCHBACH 

Sellaria 

Fabrica se Arreios, Arreames, Me:a8,. 
Selins, Correias e os demais artigos 

desta INDUSTRIA. 

Cortume Rio Branco 

Fabrica todas as especies de couros 
em Cromo, Tanino e Pedra hume. 

Sapataria 

Fabrica-se ; — Cí Içados gr. ssos, como 
Ujam: Botinas, Papatões, Chinellas, Bo- 

tas para montaria, etc. 

Especialidade : — Preparaç-Io cüe pellegos 

Compra-se—Cotrcs e Cascas p .rd o cortume 

W Vicenle Mé 11í - Ciiina da Correio N. 63 

Ponta Grossa— E. do Paraná 
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Deeposito de Cereaes e Cal Virgem 

Maaaoél Aiitosslo 

Rua General Carneiro, 18 

Seccos e Molhados a varejo. Preços mó- 
dicos e absoluto zelo em bem servir 

a sua clientela. 

8 

S 

Especialidade em sementes 
ras, Flores, etc 

0 

a 

0 

Bua Santos Dumont NT. 9I 

Caixa Postal, 72 

PONTA. GROSSA 

Estado do Paraná 

^Pensão e Bar «São João» - de 

FRREMBPICO JKRUSE 

Comida a toda hora 
por Preços Modicos 

Rua Baltíuino Vaques, 67—Ponta Grossa—Paraná 
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Banha puríssima, à venda no esta- 
belecimento por atacado a preços 
esp-.oiacs, o a varejo. 
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Salames «speciaos de toda a qua- 
lidade, — Asseio absoluto. Esta- 
belecimento fiscaiiaado pela direto- 

ria de Higiene. 

Rua fõ dc Norembro, 

Proximo á Cisa 
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Rua General Carneiro n. 92 — Telefone, 1-8 5 
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Romano 

Consírudora 

Deposito de madeiras aparelhadus e coustruçtka 
Aceita se encomendfis de Carpiataria 

Com Serraria Jacutinga em Bom Retiro— Caixa Pos- 
tal 115 Teleplione 2 6-2 End. Teleg. «COLLEONE» 

Irmãos CoIlEone 

Ponta Grossa, Avenida Carlos Cavalcanti 17. Paraná 

mE di marca sté a pU D E 

A MARCA 

Paschoülino Prooesiero 

FUNOaDA EM 1900 

etembro nr- 83 Caixa Postal, 68 

Eorcecedor do confeções Fardamentos, Sobretudos 
o tudo qua diz respeito ao ramo de Alfaiataria aos 
Associados da Associação Beneficente 26 de Outu- 
bro, desde Marceüno Ramos a Itararé e Ramaes 
Mantém na Linha pessoa idônea e Responsabili- 

dade p^ra attender aos seus inúmeros eliéntes, 

Contra méstre e Viajante 

Francisco Provisiero 

a 

flflPÍno Hp' Caixas para aguá, Caixas pa-a 
Ulddilü Ufi. descarga,Banheiros, F gnespa-  r-t — y —J 
ra banho. Instalações para agua quente 

fria, Cyiindros para agua quente e iria. 

8S 
8 
ã 
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81 

Rua Gal. Carneiro, 89 

ta Giíssa f. Ba Faiaià 

• Qualquer serviço de Obras per- 

uo 
tencentes ao ramo de funileiro 

- Especialista em concertos de «Radiado- 
res» e objectos de Aluminium etc. etc- 

011. L_ 
yc b 3oõoco: o •: 00 õõcõõõcõoc 

u-ri;.-3—~c= 1=3 - Catzj - erjener 

G. Weingart & Irmão 
Ponta Grossa — E. do Paraná 

Completo e variado sortímento de ca- 

semiras 

Artigos de invernç pera sobretudos e Ternos. 

Lindo sortimento de artigos de Meia-estação 

Cortes de calça fantasia 9 Flanella 

Aviamentos e confecção caprichosa pelos Últimos 
figurino» Francea e Americano. 

Preços aa alcance de 

qualquer freguez 
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Esíado 

j Gilberto Borro ' mas do calibre dos canhões e Kcismo, assim se exprime so 
oec de uma \ez tive! da tonelagcm dos vasos He bre essa pratica; _ "Uma 
victrir'80 i ^flirmar que a guerra; e seja, todavia, man- luta contra a Religião é uma 
li.. " .a «o Fascismo, na Ha- ítida uma intima relação en- luta contra alguma coisa de 1 " ■ — intangivel, de incoinprehjen- 
ij 7 *a uo rascismo, na na 
InV, 4 devida, i.ncontcstavel- •-•.te, a benevolência do rei 
{0 Protccção do seu Exerci- 
Viói",ante da approvação de 
p„. °r Emmanuel foi que o 
dn Cii-0 c?n,Poz a sua norma oirecâo, mais out menos 
1,*

aal á que conserva em 
br». dias. Entretanto, em 
.i ra 1116 considere divorcia- 
do p . ^oda e qualquer idéa 
Ih ado tolalitairio, ou me- 
nro governo forte, cura- 
' "lne) como a qluasi lodo 

mundõ, expressar a iniuha 
ni*llw1aÇâo pelo primeiro rao 
fioií0 Italiano, reconhecen- 
emí a floria de haver, , n a sua orientação pesso- 

> aperieiçoado o regime, o 
uworgado, á população da 
' "insula, senão a felicida- 

e, pe,i0 menos a paz neces- 
sária, . 

rõoJ11^ das grandes re alisa- í 
cok! í Mussolini foi a des- 
hiip r da íofmula exacta, ClS4i. ã harmonia entre 

rs dois poderes, de cor- 

jDz como se prova quE 

reia ^ guErra chimica não 

I è novidadE. Os grEgcs já 

EmprEgavam gazss as- 

phíxiantE 

ALFRcDO FflRQüN 

B • • 

in 'j 1 ? e a Igreja: — se- 
^«^itada a soberania de 
v 

s' dentro dos respecti- 
nr.T- âmbitos de jurisdicção, 
cE <llle,.(> Estado é uma scien 
cr,a Política, não affcito á 

Jhos de dogmas e evange- 
Ubn' a Iffeja constituo 
Prió u'e0'O|gla puria., impro- 
blo Para tratar, por exem- • doç complexos proble- 

sivel de incansável. E uma 
luta cotra o espirito, na for- j todo o lado, de toda a sobre o terreno levantando 
ma mais intima e profunda, paile do mundo, ergue-se um assim uma enorme poeirada 
na final nem as armas mais brado profundamente huma- que muito molestou o num 
afiadas do Estado podem íe- no> contra a próxima guer- go. 
rir de morte a Igreja. E es- ra. que é guerra moderna em 0 celebre '"fogo grego" 
pecLalmente esta, a Igreja Ca «ue as armas moirtiteras se- »diz-se foi inventado por Ka 
tholica, tem seaipre trimn- rao fabricadas nos grandes iimikos no anuo 660 se bem 
phado, mesmo nas provais laboratórios chimicos, em lo- que hajam uoticias de sua 
mais difliceis . gai das usinas de ferro^ ou existência n*> tempo de Cons 

.nos estaleiros navaes. tantino o Grande. 
Jgualmenfie reconhecendo ivo entanto, a guerra chi- Em sua composição, entra 

a ieiigião Latholica como a inica não é astsinu .produeto vam varias substancias facil- 
ctoutnna do povo italiano, da maldade do homem como mente indiamavois como 9 
foi o "Dujcce" muito feliz. ,se quer fazer crer. resina, o petróleo e a cal vi- 
nil e considera o Estado m- \ Sem contít-mos o recurso va. 
capaz de possuir personalida antigo, usado mesmo pelos Íogava-sc agua nessa mis- 
oe religiosa, mas sabe que nossos índios, das armas en- tura. A agua na cal produ- 
dtve acatar a opinião da venenadas contra as feras, uia o calor que inflamava o 
maioria, e que essa opinião poderemos buscar a origem netroleo e incendiava a 
é, palpavelmente cafholica. .Ia guerra chimica em varias mistura toda. 

E melhor define este pon- centenas de annos anteriores : 

to dizendo: "Quem inlencio a Ghristo. ! l0s hydrocaiiborelos des-, 
nalmente rompe ou perturba Com effeito, nos annos 431 prehendidos pelo petroleo, e 

   ■■ (a unidade religiosa de um e 404 A. C. nas guerras dos em particular benzina, explo- 
dialidado porque tanto o Es- povo, commelte um crime de- athenienses e espartanos, estes diam com estrondo produ- 
tado, como a religião, giram lesa-patna.' utilizaram nos sitios de TTe- zindo grandeS nuvens de 
em torno do mesmo objech- Nao se pode, portanto, ne- lia e depois em Platea> ga- fumo. 
vo;   o homem. gar' ao chefe do governo ita- zes suffocantes e venenosos, j o enxofre produzia seus 

Mussolini omprehendeu a liano, o bellissimo feito da produzidos pela comhus-tão ! gazes de grande poder asphi-. 
inutilidade da intolerância o conciliação de duas grandes ' de madeiras impregnadas de xiante 
das perseguições religiosas, forças que em seu paiz, an- ! enxofre, proceso esse a que Essc' f0g0 €ra muito diffi- ! mg; 
não so esquecendo de que a tes se degladiavam, e que, in muralha alguma podia resis- ^ ^ ISier suffo-ado e ja era ' 
Historia registra os maus fru felizmente, por ahi fora, ain Hr. .empregado no tem das cm-l 
ctos colhidos pelos deoclecia- da persistem no campo 1 n- , Plutarco, an narrativa da zadas pe'os mussulmanos ' 
nos, pelos bismarcks e Pelos mitivo das luetas imiteis, de vida de Quintais Serforius, contra oT dhristãos 
napolões. E, como jornahs- v .o a incompetência dô conta que esse chefe, na t Com ^ w remeta ao lon- ; 

ta, pondo em relevo o Catho- muito estadista I —— —- 

Negociante de Seccos o Molhados 

Deposito permanente de Cal virgem 

Deposito de cereaes, alíufa, etc. 

Ccmpra gêneros do paiz. 

k Earts fíiljo i i leitpop, 2-í!- 

--GTvV- 

.00. 

Offídn& 

Mechaníca 

de 

Willy Schwsrz e Filho 
Rua Santos Dumont. N. 30 

Podíp Grossa Estado do Paraná 

d conta que chefe, na j uomo so ve, remeta ao 
j guerra contra Cartliago, ícz ge ^ guerra chimica, dos ga- 

i í ^hirir grnndes covas nas asphixiautes, O hom^m 
o U I m I m m I H 11IM 1 quaes mandou colocar, pro- moderno nSo é mais feroz 

lu'' ^ rv r» I r» TV /~v»íw. <-r r* r\-n ^4 ^ i 

Casa Uicínria 

Dt. 

TftUFtK SAMC 

Phzoadag, Armarinho, Roupas Feitas, Cha- 
péos de sol e de cabeça. Ene., Etc. 

^ lema da Casa paia conservar victoria 
na eoncorrenoJa d» todos os tempos è 

Cabe los 
UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

«tíenilsí tmato e lemlsr 

Rua Balduino Taquos N. 79 . 

lAoníai Grossai 

Estado do Paraná 

^'Uíga Casa cio Juca Pedro i:'.-"'-'-    . n .i ■■iiihwiiw 

A "Loção Brilhante" é (f 
melhor espccHico para as af- 
fecçoes capillares. 'Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima per que não contem 
saes noci .-os. E' una formu- 
la scientifica do grarJe bo- 
tânico Dr. Ground, culo se- 
gredo custou 200 contos de 
róis. , 

que o ho- tegido pela noite, grande , _ nem meT10S 
quantidade de polvora e cin-j nl,cin antigo. 
la-T j Os procesisos apenas, es- iSo dia seguunte, estando |g0 apenfeiçoados. 
com o vento contra fez com j "Homo homini lupas ab 
que os cavallos galopcassem , etemam 

E' recommendada pelo* 
prinripaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelos de- 
paríameuíos de bygícne dw 
Brasil. 

€ÃSA fO¥A 

DE — 

Casa Fundada em 184ò 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1°. —. Desapparecem com- 
pletamente as raspas e affec- 
çôes parasilarias. 

Bronislau Xrecliiiiiski 

Braça Barão d® Guarauna^ 65 

Seccos e Molhados — Stock permanente de 
louças de barro. — Deposito de cereaes. 

€RfHEST0 

Seccos e Molhados, louças, miudezas, etc. 

Rua Santos Dumont N. 
3o 

Telefono N. 

Ponta Grossa 
Paraná 

Casa Varsovia 

  Os cabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos CUS, LIUOV-UI «civzo sou a* 
voltam â cor natural primiti- 
va, sem ser tingidos ou quei- 
mados . 

^Posito de Ferragens, Miudeia8, Molhados, 

etc, 

4».   Detém o crescimen- 
b de novos cabellos brancos, 

5».   Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabellos. 

A Casa de generos alimenticios 
* Conta a mais vasta clientela da cidade 

Entn ga a domicilio 

6®. Os cabellos gani ana 
vitalidade, tornam-se lindos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e do Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar- 
macias de l". ordem. 

Garvallii! & Oliveira 

de 
LKorq jujdko WIXCÜ 

Cem fabrica d» colchões e acolchoados. Rouraas 
feitas < m geral 

Especialidade em; Acolehoados Colchões, Traves mi 
vos e almofadas sob medida em crina vegetal e 

animal, lã, coco e capim. 

Casa Rússia 

Rua Balduino Toques, 59 
Telephone 13 8 

Rua Cal. Carneiro, 94. Esq» fiv. Vlcante Machado 
Ponta Grossa pa7anà 

S^OOOOOOPQOQQPOppOCCggogooooooococoo 

uu 

Impressos em geral, e, com perfeição, 
so na veterana 

ifi./ Larga^me. 

Deixa-me grilar! 

-...•A*..." 

Caixa Postal N. 37 

Telephone N.^647 

Endereço Telografico CARVALHO 

Rua Sant'Anna, 4g-B| 

P0^TA GROFSA PARANÁ 

MEM£€l4ftt 
— DE - 

Eberíolin Meneghin 
FUNDADO EM 1890 

~~ Seccos e Molhados a retalho. — 

AVENIDA VICENTE MACHADO, 1 

■ÓJ 

XAROPE 

S. JOÃO / ^ t- ... 
E' o melhor para a 

tosse e doenças do peito. 
ComBatc as conslipaçócs, 
resíriados, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope Sãc João 
protege e fortifica a gar- 
ganta. os bronchios e os 
puimões. Milhares de 

® curas asaombrosas I 

OD 

icíia Piiioirissesse 

üb flrtes Oreíicis 

Seccos e Molhados a varejo e por atacado 
ompra e vende cereaes e outros generos do^aij 

í-ntregas a domicilio 

Proprietário: Jorge Negriích 

ou 
UÜ DE 

OU 
S. ÍI). Guimarães 

5 Cio. 

oo 

.om 30 anos de existência. 

Pautação — Serviço esmerado, maquina- 
nos modernos. 

lippl 3 — liraii — [nçstaacãi 

Â 

luanifa 
ll»Br !_L ^ —— 

Serviço mcomparavel. Livros Coraer- 
ciaes, material Escolar c miudezas em 

geral. 

Telefone, 1-0-9   Caixa Pos/a/, 20 

Rua 15 de Novembro N, 23 

Pode se ufanar em ser o maior e st abe- 
lecmento de fazendas e armarinhos da 
preça. Dispondo de capital suficiente, 
mantém o maior stock da praçai Esta 
btlcce preços devèras vantajoaos' noi» 
adquire suas mercadorias nas ícmes 
produtoras, em giande quantidade e a 

dinheiro. 

Pfliila Síssío [Sl dl Fa;ii 

• r—.. 
JooccH 

> anado sorfimento de s^-drs, ecídos 
Unos. tecidos grosses. armsrirbot. em 

geral artigos paia hemens, artigos pa- 
ra enfeites, aviímtntos para alfaiaiee, 

etc. 

Av, Vicente Machado 
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asa daSorle Gran-rificjna MecIiaiiica 

e em Ponta Grossa n rundiçoe9^ís^s.reparí<;5es 

Wenccslau Scbier 
r,(;mo S. Paulo, Ponta 

■Gi üi lambem tem a "Fa- 
za- !li" das Sortes Grandes: 
E' a acreditada e afortunada 
Cr Lolorica do sr. Arthur 
Oi cs, sita na rua 15 de No- 
\ ..to, n. 13, onde os aspi 
ra rs a ricos e remcd:aúv: 
qu; si sempre se habilitam, 
í£/.; :iào iu's á foi tuna. 

. ind ) ha pouco foram pa 
, ali, diversos prêmios da 

ilcria do Eâtado cio Para- 
cujas <■ drncções se ía* 
pc.o sys t.ma ui'ra-mo- 

vno, na sé cie da capital, 
. V Gc cr? so Marcp.es, n0- 

üm d: s últimos íelizar- 
c nicmplados com 

! .-s foi o proprietário th- 
■ ucida Ca a li.' ka.a, iam 

m situada na rua lã. 

RO 
Lc 
ES 
zc 
da 
P 
1; 
Gt; 
cc. 
cc 
be 

asíramos e .ta noticia 
v.m do mu los riagran- 
photographácos, apaniia- 

. s por occasiãó de pagamen 

$ 

"•SSr 

sr Arthur Gomes 

tos de prêmios, vendo-isp no 
jjÉS cl iché alguns dos felizardos 

contemplados. 

E', pcis, um critério acer- 
lado o da gente fazer uma 
"fézinha", de quando cm . 
quando, comprando um bilhe- - 
te das loterias que ali se 
vendem e sempre dão torlu-, 
na. 

Caprichosa como é, a sor- 
te sympathizou-se cora a Ca- 
sa do sr. Arthur Gomes e a 

pro\a disso é a quantidade 
de prenios que a rtiesma ca- 
sa já tem pago. 

Como homenagem ao dis- 
tineto cavalheiro que é sen 
proprietário e um dos mais 
adiantados compradores de 
madeira desta praça, inscn- 

7 mos, aqui, o seu chclie, ia 
• zer.do \o\os dc que a son 

também sorria cá por casa 
onde os "torcedores da 0' 
tuna não são poucos. 

Rua Frei Caneca N. 2 

Pcnta Grossa Par--na 

Farmácia Contimello 

Avinm-se receitas a qaalqi er 
— hora do dia ou da noite— 

Latior-atorio Ora m i" €\ xay 
Fábrii ação de P.oluctos Homoepaticos 

ij'U & I — ... 

Gn üde Fortimento de 

artigos dentários 

Nacionaes e r.xtr ngcirof 

\7770;§m 

o 
rusi 'És! 

-A 

tt:'. U 
7^:- • 5 

■. 

! : • W^Ê 

\ - 4 

m mmm 
i ;.í te* 

1 

m '• • f K 7 
mm 
-í* 

CHARUTARIA h ENGRAXARIA 

Agci cia de M-ENSAGElRCS 

Cartões Postaes 

Gia -atas, Ci ihÍfí s, Meiag, Perfuniaiias, etc. 

DISCOS 

APARELHOS e Uminas «GILLET» — Isqueiros 

Avenida Dr, Vicente Machado N. 43 

C Sxa Postal N. 3 — Toleíonc N. 3-7-9 

Endereço Telegrr,fic0: «CONTIMELLO* 

Pon 'a Grossa 

Joào feí iS ilMe 

'ÍíNA-AJUàL.Z^, 

E do PUrand 

nsam 

i i ■vr5- 

Rua 15 de^Novembro, 32-A 

Ponta Grossa > 

Telephone 2--2-8 

E- do Paraná 

t-WKXi r. 
\éil Si SÜá-^í 

Flagrante de um recebimento de "bolada" na Casa Lo- 

terica Arthupr Gomes 

Olegarlo Dezasmef 

RUA SANT'ANNA, 42 

Armazém de Seccos e Molhados a vare- 
jog Um dos estabelecimentos mais anti- 
gos da cidade, e que sempre tem procura- 

do em bem servir sua clientela. 

Pára ser melhor 

sefvido 

Faça as suas compras de pre- 
fcrfttlvJ# tcg otiRas esprcipJi£t?s. 

Conifre meias só na 

ffliü es us 

Meias de superior qualidade, de 
tedes os typcs, de todos os padrões, 
para hnmfecs, sonhoms, t crianças, 

— PREÇOS 

Rua 15 de Noverabro 

,-T 

Al 
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íí 

z a ■V 
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i 
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miçmB 

Continuemos com a nossa re- 

gular fabricação de BOTAS 

II 

J 

n 
ri 

N 

#1 
WÊÊHÚÊB 

Typo Militar 
v Gaúcho 
» de íoles campo, 
> Francezas, — Typo Estra 

nossa criação 

P 
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f; ;Ja 
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g 
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p 

1 
-vi 
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Em boscal, Bezerro e chromo no pró- 

ximo mez, Abril, vamos receber a Ia rô 

mossa do calçado "SOUTO" para 1935. 

lambem no praximn mz 

esíarernüs de posse da 

!• rsmsssa do calçado" 

Acábiiis ie mr mi üsliisslM mim ie peles 

mi {ãüricBCio ie csipios Luiz XV, e 

m mssps clíeBies pe icôIüdiss ie recefier pirll- 

k ie BOSdâ HLEMèO piro a irtrícacão ie mu laa- 

le para leieas cüio para seDuoras. 

para 1935 

Criações modernas c 

anatômicas 

formas 

Cal 
cado 

€ca i 
PIO 

s/i L^i? SOUTO tiJ?A V; 

áv >W 
9 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

mMm ^ 
r i 

A VENDA NA CASA 

iiUCI II^^IMUTE 

õ 
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Língua Vernácula 

Dorf" 0 ens'no da linfíiia siuo do português devia, por 
lu,;.^Sa não faltam livros tuna questão de pudor e de 

" irn íf a c!e a'l|nos e profes- escrúpulo, escrever sem 
mnna ^licístas lançam, de erros, sem essas tachas que 
cifio" . ern mando, á publi- tanfo des,lustram e aíeiam o 

belo idioma. ticlad 
flbi 
tfs 
rir ~e' compêndios destina- 

" a estudantes. Alguns dês- 
autores — sao' realmente, 

(je -P esl outros, homens 
^..Pouças letras. 
Se cncojitrem 

 ..^Earos os s de português onde não 

de linguagem. 
i numeres vi- ClíiS 

H.1'»11',' (:e ortografia, erros 
(V i-n; AC'a* '■;ros de concor- 0 ' erro- dc colocação... 

'. '■-os ê;ros nos livros es- 
• PrG'M t 

'inhnc "A g.0 as Pr|memas 
r ;,. ' . Pruneira pagina se 
tr!t ?ciam deslises, demcei'- 
Cò(''/l?S,Cs 0sP'jrias, proposi- v fs mal construídas. 
M sabem 

t-hia am os u'<'>ram os 
P"OpÒeni a conai. 

o por.ugucs, 
clássicos, não 
mestres e já 

lecionar, a le- 
ÍK),t > porluj uês, logo o 
sivoi '• s' ccnio se fosse pos- , 1 unprovisar um mestre 
^ "«Suai IH 

V ^m se proprôs a publi " Ginásio de Ancihicta, cm Por- 
" Uln com^ênd1© xWra o en-? to Al"grc, recomenda esse 

nosso 
Sá Nunes, aquele notável 

pro.essor de português do 
Ginásio Paranaense não se 
confunde com essa gente que 
atam anca a frase, e sc expri- 
me no vr.sconço. 

Sá Nunes é o filologo no- 
tável q e o li adi conhece c 
r p ita. Sá Nur.es é lio;e 
uma g,ói ia do mag"s'ério 
brasileiro. 

O ilustre professor acaba 
de publicar nm livro de lei- 
tura, destinado ao ensino da 
Í ngua ius cursos secundá- 
rios, 

E que Ihro! 
E' na reaildade, sem favor, 

um trabalho magnífico, de 
real proveito para os estu- 
daníes. E' uma jóia na hi- 
hhotera dos alunos de gina 
isos. 

O padre Lui/ Gonzaga do 

Melra de Angelis 

compêndio aos professores 
católicos. 

Por quê só aos católicos? 
i Ninguém até hoje fez, no 
lirasil, um livro melhor; uin- 

1 guem o excedeu no comentá- 
rio, na eccollha dos textos de 
leitura, feitos com dedos de 
artista, e tanto assim que 
aquièle padre ilustre asseve- 
ra "posso declarar que a 
presente obra é, inccutesta- 
valmenlç, supenor a tadas as 
sutis similares, sob vários as- 
ptíos, pois não conheço tra- 
balho mais ccmpleío, nem 
mais útil qi:e o presente", 

A "Língua Vernácula", an- 
tologia e grama tira da auto- ; 
ria de Sá Nunes 6, cômo sc 
vê, uma obra p"ima. Sá 
Nunes soube escolher os 
trechos literários, comentar 
e ensinar o nosso lindo idio 
nia, através das suas lições 
de português, naqueles des- 
protensiesos comentários, re- 
p ; da a alma <iõ" grande mes- 
tre. Sabe falar á inteligência 

Um elemento dynamizador em nossos 

meios industria es 

Um destacado elemento 
.dynamizador em nossos meioS) 
! industriaes, cuja projecçãoi 
é sensível na orbita já mo-! 
vimentada do nosso progres-5 iniciativa, o destacado indus- 
to, 6 o conceituado cidadão' trial elevou bem alto os nos- 
sr. Christiano Justus Júnior, sos fóros de povo realizador, 
a quem a cidade deve um for-_ criando as grandes colmeias 
te contingente de esforços i 
em prol de seu desenvolvi- 
mento. S 

Dotado de uma bem equi-' 
librada capacidade de tra-*' 
balho profícuo, servido por 
um espirito esclarecido de 

AJBM I 
I 

simples das crianças. E de 
cada sentença, emerge a con- 
vicção do filóíogo. 

Sá Nunes que sabe escre- 
ver, corretaniente, a lingua 
portuguesa, que a conhece, 
profundamente, soube também 
fazer um livro para crianças 
e para os adultos que se ini- j 
ciam nos estudos do idioma. 

Para mim, a Lingua Verná- 
cula é o melhor livro que até 
hoje se publicou, no gênero, 
em Portugal e no Brasil. j 

producção que superintendo 
e adminihsira, o acreditado 
cidadão é um dos elementos 

rado, onde o nome de Ponta 
Grossa industrial cresce, dia 
a dia, para irradiar suas cre- 
dencias de cidade-usina além 
das nossas lindes estadua.os. 

O 
de mais valor em nossos  

"DIÁRIO 
marco 

DOS CAMPOS" 
de civilização 

/ 

Lm dos muitos (estabelecimentos industriaes 
Christiano Joistus Júnior 

de trabalho que obedecem a In ei os industriaes, onde des- 
«170 <1 í rVJ ^ /-.ÍÃ.-v r n • , . . ... sua direcção. 

Exercendo uma aciividade 
industrial polyforme, consa- 
grada aos muitos ramos de 

MJ-K I I S wtèl «->-r , - 

S 

S 

s 

Catxa Posta' 
^ ei^phoae N. 

77 
2-0 

Cjdigo: 
Telesr: 

•Ribeiro' 
'Buifary 

y 

Secjos e Moinados por átiçado 

Avenida Dr. Vicente Macliado 54-53 
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s 
e^ 
& 
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Anecdotario de homens celebres 

CLEMENCEAü HUMO- verso. E o prefeito foi con- DOIS SCE'FT1C0S 
JGSTA servado. | • 

xxx | Alguns pagãos que tinham 
Na tribuna da Gamara, um um ÍJ'0'0 bastante estragado 

deputado não cessa de inter- iP0!0. uso' 0 atiraram ao rio, 
rompel-o. O grande político er'gmdo um novo em seu lo- 
pede que o deixe falar. 8ar- 

— Mas eu tenho o pleno 

frueta do insigne prestigio a 
que innegavelmente faz jus, 
peios seus predicados de ho- 
mem consagrado ao trabalho 
e ao progresso. 

Dedicado principalmente 
to fabrico de banha, em lar- 
ga escala, e á industria ma- 
deireira, em que é figura de 
muito relevo, o honrado in- 
dustrial mantém um elevado 
coeficente no volume global 
da nossa exportação. 

O clichê que iKustra esta 
noticia retraía uma das mui- 
tas colmeias de labor hon- 

planlado ha 28 annos por um 
homem de bôa vontade no 
roteio do progresso — com- 
memorando, hoje, mais um 
anno que passa empós de 
seu advento, sente-se feliz 
em festejar o seu anniversa- 
rio, rendendo horaenauens a 
todos que, por Ponta Grossa, 
manifestam a mesma bôa 
vontade de seu fundador, 
que aqui erigio a Imprensa 
e a Arte, como expressões de 
cultura, de civlsir/ c de pro- 
gresso, para o triumpho es- 
plendido de uma civilização. 

o ad- 

0 "onte Parana Estado Orossa ao 

m 

l| Formada e Drogaria Cenjral 
,jJ OU rvn or r-rn rvn r-.n i~n or. on nn "iH 

Quando era director da 
"Aurore", o "Tlgri's"_ man- 
dou affixar na radacção este 
aviso: 

"llogá-se aos snrcsL reda- 
ctores o favor de não sih'-" 
rem antes de ler chegado", 

xxx 
Um prefeito, sabendo que 

ia sêr exonerado, corre ao 
ministro para indagar de 
C.iemcnceau os motivos «de 
sua decisão. E pergunta o xxx 
pobre diotio, lacrimoso: i Quando"falava de um de- 

   Mas a irial de que me putado radicaí-socialista, de- 
aceusain? De sér ura incem- clarou: 
petente, um imbecil? 1 — Mesmo quando eu esfi- 
   A accumiílaçâo é per- vér com um pé no tumulo, 

mitlida... — respondeu o estarei com oulrp na parte 
Tigre, com um sorriso per-, posterior desse sugeito... 

rsa 
UMA PIADA DE 

ItABELAIS 

direito... — começa 
versario. 

— Sim — interrompe-o 
Clenicnceau — o senhor tem 
i> direito de tudo que qui- 
z.ér, menos o de fazer o meu 
discursol... 

pergun- — Que è isto? 
tou o idolo r hvo. 

—- Oh, pat da Alegria e 
da TVaéedia! — disse o grão- 
sacerdote — tenha pacien- 
na: eu o instruirei nas d' 
t ri nas e rythos de r ossa re- 
ligião. v 

Ao cabo de um anno, após 
um curso de estudos thcrJo- 
gicos, o idolo pediu que '' 
atirassem ao rio porque se 
tornára atheu. 

— Não se preocicupe por. 
isso disse o grão-sareerdote, 

OFFiCINA MECRANIOA 

D 

/llesscndro Frasson 

Com perfeição e "rapidez, exrcutaan-se 
certos, como sejam cm: 

çuaesqwer coa- 

Automoveis, Moíocycletas, Bi cycletas, Machinas de coBíi* 
i ra e dc escrever, ViDo Ias, Ferros ekctricos, etc 

Rua Padre lldefonso 
.— Também o sou! I (csq. da Pua Sant' Auf.a) 
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ê Casa mais bem montada no genaro 
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Octaviano Ribas 5 Cia. 

Rua 15 de i\Tovoembro N. 25 
Caixa 

|| PONT^ GROSSA 

Postal, 30 — Telefone, 1-8-8 

PARANÁ 

CONSULTÓRIO ; 

hr. Novaes Ribas-Dr. Carlos Macedo-Dr, A.evedo Ma eds 

/•>dc. 

0 celebre autor de "Gar- 
Jgantua" almoçava uma vez 

tffUém um cardeal, seu amigo, 
[Iv' a certa altura disse, baten- 
vvjdo com a faca num prato de 
ÈWôsíras: 
^ — Durae digestionis (dif 
n.. — Duare digestionis (dif- 
j*ficil digestão). 
üS Intrigado, o cardeal 

gunlou: 
— Como? Não te fazem 

mal? 
—. Engana-se, monse- 

.rlior... respondeu Rabelais. 
sorrindo — eu falava do pra 

Á'o e não das ostras... 

^ UMA DE MARK TVVa/N 

Mark Tvvain recebeu 1 

certa vez u|ma carta de 
um lilerato que lhe pergun- 
íava se o peixe era Com para 
o cérebro. Tvvain respon- 

Á deu-lhe: 
0 consumo de peixe, 

2 th vido ao phos.phoro que con 
X tem, é rccommendavel para 
íí fortalecer o cérebro. Mas, a 
/ Kflgar i)e!as composições que 

V. me mandou, penso que 
!fC com duas ou três bale:as o 
tí^seu estyiO nielhorará nolavc 
pj; mente." 

SP A CELEBRIDADE 

Um professor londrino ex- 
r-«p!icava a suh-divisão dos 
k mammiferos. Para recordar 
[^'aos alumnos a ordem dos 
Bkanguru's, perguntou: 

  Sabem qual é o animal 
qo caminha com os joelhos 

Ícncohidos, em pequenos pu- 
tos e com os pés para fóra? 

E os alumnos "a una voce" 
  Charles Chaplin! 

PILITERIA ESCOSSEZA 

IMac Pherson e Mac Nabb 
compraram um cão, numa 

?/! feira. Ma,c Pherson é ordei- 
"ro e exacto. 

— Amigo Mac Nabb, es- 
colha metade do animal! 

j — Como? A melado? 
' — Digo-te que escolha. 
Que metade preferes? A de- 
nnteira, com olhos e orelhas, 
etc., ou a parte trazeirn? 

   Ah! Para sêr sincero, 
Mac Pherson, eu escôlho a 
deanteira! 

—. Well! Então compre 
^carne desde já. Estás incum 

— -bido de alimentar a sua me- 

M H n M M I 81 i VI M n 11-» 

Viuva Maoricío Wagner 
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Armazeai do Seccos e Molhados, 

louçac, miudezas, etc. -- Um dos 

mais antigos e preferidas estabe- 

lecimentos no genoro oa P, Órofsa 
9 ^ 

Rua Balduino Taques, 2 

Esquina da Rua 15 de Novembro 

TeUphon^, 5-1 Caixa Postal 1-2 8 

PONTA OR035fl 
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Telegramas : «FNDEC» 

FONE 2-8220 

V w 

W W 

DE COMERQIO E CONSTRUÇÕES Ltd 

Cod. ABC 5„a Ed 

RIBEIRO 

APFROVADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO f EDEKAL   CARTA PATEN- 
TE N» 004 Séde Central: LARGO S FRANCISCO, 5 — Sob — Caixa Postal 
  2067 S. PAULO — BRASIL  

13» parlamento para o» Estados do Siul — Ponta Grossa 
Caixa postal 138 Rua Augusto Ribas 87 Esq. Rua 15 

A Empresa Nacional de Commercio e Construcções S|A, cumprindo fielmente ao 
que se obrigou pelo Regulamento do seu plano Predial, para garantir o reembolso 
dos seus so-ios no final do pfazo regulamentar, vem hoje lazer publicamente a Segun 
da distribuição dos fundos destinados a esse fim, que serão applicados na acqui- 
sição de imnimovek e bens de raiz, aos seus próprios associados que se habilita 
ram dc accôrdo com as condições do referido Regulamento. 

Em um lapso de tempo relativamente cyrto, conseguiu a EMPRESA NAGIONAI^ 
fracas á confiança que o publico \em depositando na sua organisaçao e na tech- 
nica dos seus planos, reunir e destinar paira ei&s© Wnt mais a importância de 

Rs.639:990$ 000 
conforme a relação detalhada que damos a seguir: 

Oontractante N0 270 
D. Auna Saraiva . . 

Capital 
Av. Popeia, 50 «« P> tt 

João Francisco de Lima . . 
D. Laura G. Souza .. . . 
D. Adelaide R. Vidente . . 
O. Auna R. Silva  
Orlando üugiielmelli . . . . 
I). Antonifi C. Neves . . . , 
Antonio G. Santos . . . . 
C. Pereira Rodrigues . . . . 
Contractante N0. 138 . . . . 
D. Amélia Paes Fernandes 

R. Dr. Z.iqti n, 218 . , 
Capital  
Rua Simão Alvares, 5 
Rua Simão Alvares, 5 
Rua Ouvidor Peleja, 3 
IRAQUERA . . 
Rua Guayuna — Penha 
Rua João Briccola, 10 
Capital  
ITAPETININGA . . . . 

Geraldo V. CSropreso 
Anonio Corrêa . , . . 
Dr. Sylviro Dotto 

Rua Xingu', 39 
Rua Minerva, 18 
CAMPINAS . . 

Pedro Leone 
Samuel Steinberg 

Capital 
CAMPINAS 

Dr Udefonso Sérgio'dê Oliveira — R. VVenceslau Rraz 22. 

C. Carlos de Oliveira . . 
Tarquinio de Carvalho 

Av. Álvaro Ramos . . 
R. Frederico Sleidle, 40 

11.7003000 
23.400$000 
11.7003000 
15.2103000 
23.400$007 

7.O20$0OO 
7.02ü$0fl0 

17.5593000 
23.400$000 
18.720$000 
23.400$0()0 
23.400$000 
23.400$0n0 
23.400$00tí 
5.85030'10 
g.soosofio 

21.06a$000 
23,4(K>S(KiO 
23.400$000 

4.680$00(1 
29.250$OOJ 
23.400$000 
23.400$000 
11.7003000 
23.400$0'JO 
23.40fl$000 
4.680$000 

D. Violeta Silva Nepomucêno GUARAT1ÍGÍJETA' , . .    ^'o^nfono 
Manoel Silva   SANTO ANDRÉ'. . . p• •  nSS 
João Ambrosio Av. Celso Garcia, 550 .    
Antonio Trolta R. Dommgos Mdraes^ 30.)  
Luiz Bernardes Benevides . . Av. Lins do Vase., Ou 

D. Ennida Fragalc 

17.5503000 
17.5503000 

9.300$000 Ramon Rua Alb. Maranhão, 50 . .    
  Departamento do Sul — 

Abílio Holzmann \ PONTA GROSSA . ^    
Antonio Fernandes Campos JACAREZINHO  
Henrique Rocssller Reconst. PONTA GROSSA    aniMtoou 
João Baptisla Pupo .. CASTRO    11.700$000 

23.40í)$000 
9.360$000 

18.720$000 

19 Plano Predialáa Empreza 

11 acionai é paislir tmSüuipo ia pil' 

m aioiiâií pg s hn pode desejar 

Tolal Rs . , 
Em seis mezes apenas de ft ncionamenlo distribuimos: 

Em 31 de Dezembro de 1934   518:3103')' 0 
" 30 de Março cornenle  OOOdJOOÇOuO 

639.9903000 

l 

Total Rs. .. 1.168;300$000 
Estas cifras, acima reproduzidas, são o atlestado mais evidente da confiança qu® 

em merecido a' nossa orgamsação que maiores vantagens vem proporcionando a lod 
se inscreveram na nossa carteira. 

A 

Cuntyba 

Casa Própria 

cora o Inspector 
H^nrlqu» jaíbairo 

os os que 
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Borão do Serro Azul 346 

H-FK MU *** 

Minha infancla. 

Eu vfim camiVhundoi da 
mfancia, com o coração cheio 
de ternura. Hoje mais do que 
hontem; hontem mais do 
eme quanindo «u tinha cinco 
annos e usava um vestido de 
veludo côr de cereja, com 
um lindo laço ds taffctá, da 
casa Gatt & Chaves. Nunca 
esqueci esse vestido,, porque 
gostei delle. 

Ha muitas coisas que não 
esqueci, ha muitas coisas de 
que gosto. O mez de Maio 
me encha a alma de lyrismo. 
O sol entra na repartição. 
Minha sala fica todí azul. O 
trabalho é um poema de op- 
tiniismo. Eu me sinto boa, 
amavel. Vontade de gostar 
das coisas, de contar o chão 
que piso. Tenho o coração 
Iransbordante de ternura. 

tão forte, estão cheios de mys 
lerio. Tudo é myâterío em 
torno de mim; um myslerio 
qule se defende dos olhares 
intrusos. A ternura necessita 
de comunicação de linguagem 
e de vozes. Segredos abertos, 
E o meu espirito ealão se 

. volta para o horto humano 

Verdade aquelle soneto: exis 
te amor? 

Os canteiros estão cheios. 
Tem até pimentões que mor 
dem: 
  Roa njtfite, Rachel, jtó 

sabe?  

(Rachel Crotman) 

que cultivo. 

Eu conheço bem as mi- 
nhas alfacezinas de olhoa 
verdes, frescas como a obu 
\a, mas que agradam pouco 
tempo, e as couves ríspidas, 
resistentes e robustas. Mi- 

' Eu nunca sei. Enlretaii- 
to, cuido bem dos meus can- 
teiros, que rego com a minha 
exuberante ternura. 

nha mão tem caricias humi- 
i das para as almas vegetais 

Esta é uma pagina dc gm 
tidão em homenagem ao hor 
to humano que alimenta o 
meu lyrismo. 

meu lyris- 

O oío é bonito, mas impas- 
rívoI. As coisas têm uma 
linguagem que é preciso de- 
cifrar. Mas ou não quero 
agora conversar com a pedra 
e o cimento, como os archeo- 
.ogos namorpivam os1, hiero- 
glifos. Os arranha-céus, que 
mre atraem com a sua sugges- 

i que alimentam o 
mo. 

—. Bom dia, Dona Noemia. 
Tão contentei Seu vestido 
novo está bonito! 

— Bom dia, Dona Dolores, 
como vai a sua sobrinha que 
escapou de morrer? Deus lhe 
devolva a tranqüilidade que 
esse anjinho lhe ia rouban 
do sem saber. 

Boa tarde meu visinho. 
Não sabia que era poeta. E 

Aos seis annos fui visitai 
uma tia que ficara viuva e 
mudara-se para um leiceiro 
andar. Pobreza. Mas como 
eu gostei daquellas escadas! 
Ficava-se tão ato. Via-se de 
cima as pessoas passarem p® 
[as ruas, cheias de compos- 
tura. São assim os transeun 
tes dos bairros. O centro 
é a liberdade de correr, de 

PARA 

:rp 

/ 
/ 
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Meu Jardim... 

To TsinhoTo dono do arma- as flores...    .f 
rinho, que vive na porta sem um anior-perfcito.ft 
fazer nada, a professora das primeiras violetas que 
crianças. Que mundo eu cn- foi aos quize annos e , 
chergava lá de cima! E deu- amhecia Cyrano de Bert 
tro de casa: o dentista quo Eao guardo a nieinor 
morava no andar terreo. o um jardim, de um perf? 
dono da papelaria que ocu que me tivesse inspu-ado , 
pava o primeiro, o funciona- gens, na infancia O PA 
rio da secretaria do Partido MO, que eu visitava seii| 
Radical, que vivia no segun- com os meus uni aos, ei 
do, boliam com a rainha ima- nos Ayres, fixou-se no^ 
ginação.   suggeslá'1, 

seu viveiro de animaes. '' • -1*1- 

espirito 
' seu viv 
bro-me 

»   
pela 

   de uma tarijf 
monstruosa, de um hop"! 

•" ' n r mo estúpido e de um 

Teriam filhos? Havia cri- 
anças para eu brincar? E st 
não tivessem que pena! >"<j csiupiuu c m- r 

Desde então, eu pedia a do urso branco, que ate 

Mamãe que se mudasse para je me dá a nostalgia d*4 

^ mn sobrado. .ves intermináveis. 

/'f Foi dai que nasceu esse Continuo a gostar d"; 
r'f meu deslumbramento pelas co> k colmeiras de cimento arma- , J 

do. Os vislnhos, que à 
horas de janela, me 

.,(r 

Nunca em menina me de- 
tnorei sobre os jardins. Gos- 

idóa de girafas. 

Sapai^sriiB Oiorgi 

de 

Anton!o Giorg1 

Calçados finos e grosseiros para homens, 
senhoras e crianças 

Garante os trabalhoe feitos sob medida 
Especialista em botas irilitares e de todos 

os demais typos. 

Avenida Dr. Vicente Machado n. 16 

Ponta. Grossa Paraná 

HEMORRHOm 

POMADA E 

SUPPOSITORIO 

Napoleão Battaühevskí 

m 
% ... 

v 

ws-. 
i' 

Armazém de Seccos e Molhados 

Casa rcoeníemente installada, conta com 
morcadorias de superior qualidade e 

preços convenientes 

EFFEITO 

COMPROVADO 
Rua SaotÂnna N. 54 

O 

í 
c/ 

Fazendas, armarinhos, miudezas 

Fio de todas as qualidades, cores firme" 
Cobre-se botões e se faz íestoué 

Rua Balduino Taques, N. 17 

rüííBiaünnfcni.-iLinflfflMlí»!™ 
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Oscar Boiges 

ReGonstitueionalizaçâo 

Estamos com a Assemblca ção dos capilolos pelos re..a- (coisa foi feita sem um críls- suas respectivas sc^ções. A que as consliluições moder- protecção da lei suprema., vo da cultura paraaaj 
Constituinte em funociona- tores parcíaes e discussão no techmco, Levi Carneiro seguir houve bôa safra de nas são mais flexíveis, pro- De&farte si a lei suprema énios seus variados aspec 

.eiue, 
aspectos. 

Pelo seu desperdício. Houve , E' destino de toda obra 
mpre da parte dos snrs. collectiva não ser perfeito. E 
epufados a preoccupação de o nosso, já pelos motivos que ^ 
ar promulgada no prázo pre influíram ua sua elaboração, 
'Xaao peln Carta Política não podia escapar á regra, 
'asileira, a Constituição pa- O essencial era que nas u- j 

ranaense, nhas mestras, nas medidas , 
J anto assim, que não se adoptadas elle se prestasse, , 

Ucpgaram os trabalhos so- como se prestou, ao estudo . 
V e a elaboração e discussão do que convinha consagrar 
' llagimento Interno da As- numa lei do porte da em ela- j 
sembléa, que foi approvado boração. O resto é transi- 
® 26 de Janeiro, depois de gir, cedendo cada qual um 
receber um numero reduzido pouco para se attingir ao íun ■ 
ae emendas. collimado — dar ao Parana i 

^So em seguida foi eleita um estatuto político que se- 
a Commissão Constitucional, ja a expressão das suas ne- | 
entrando a Assembléa a Ira- cessidades, das suas tendeu- . 
rtr da matéria para a qual cias e aspirações, _ numa ) 

1 especialmente convocada, formula de conciliação e ue 
p, 1 equilibrio". 
elaborado o projecto de i * 

^Astituição, para o que te- ] Ha muitos pareceu, quan- 
e a respetiva Commissão o foram apresentadas as 

Prazo regimental de trinta primeiras emendas, que estas 
"as, foi o ivrojecto impresso converteriam o projecto cm 

c <listrihuido, passando a re- cvitro, dando um tremendo 
"er emendas durante edn- trabalho á Commissão Cons- 

ro dias, acrescidos depois de tituclonal. Houtve, deoidida- 
utros tantos, para o cjue se'mente, cxaggero nessa apre- 
eve de alterar o Regimento, 'apreciação, que visazc so- 

cjsse prazo era realmente cur- breludo, amesquinibar o pro- 
. ■e .assim o demonstrou, ao i jecto. Quem acompanhou 
Justificar a sua indicação ' trabalhos da Constituinte Fe 
Propondo a modificação do [ jeral sabe que o projecto da 
«^imenlto nesse pondo, o respectiva comniissiíto, rcrc- 
retho parlamentar. Deputa-. heu nada menos de 2.7W 

o Alencar CfuimaKãcs. 'emendas, havendo vanos 
iBnoerrou-se no dia 29 o substitutivos de capítulos, a- 
cendio destinado ás emei> 

''as ao projecto. Vão agora 
'■as á Commissão Constitu- 

iu-^ Para estudo e parecer, mo aão tantas, as emen- 
^®s> tpianto se imaginava.^ 
1 30 91 apenas. E dellas, mui 
as, versam sobre a 

niatcri 
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dade á rigidez das constitui-1 jonsaljstas, miiitarcs. MuMoe 
ções antigas que só ponuit- do notável cultura e longa 
tem reformas após uma grau experiência parlamentar, do 
de oí.sci vação dos factos en- que resulta uma media intel- 
travandõ miúlas vezes a evo- lecfual bôa. 
lução social. No Brasil já j 
predominou o pensamento ■ Nota-se um grandv esfor- 
antireformista, até que-em ' ço, um vivo interesse de to' 
192,6 ainda que em occasião dos para que a magna tare- 
iirijprcpiria, quebrou-se esse fa, não seja a expressão uni- 
"encanto" o f^z-se a reforma lateral de um partido, o que 
da Magna Caria de 1891, tão seria odioso, mas, tanto 

desejada pelo grande Hny e quanto pc(ssiv1ej, a grande 
por muitos considerada um lei, destinada a harmonizar 
symptoma de nosso progres- e coordenar os vários intf- 
so, uma demonstração do resses vitaes do Estado. E 
avanço da Democracia en- esse pensamento da maioria 
Ire nós, como escreveu Levi 
Carneiro, no seu livro "Fe 
deralismo e Judiciarismo". 

brangendo-os totalm» nle • _ 
Guardadas as proporções, 

o nosso poucas emendas re- 
cebeu.    

E não se diga que o proje- 
cto da Consititnjfipo Federai pr:^ atioriadüS, sem comtu- IV, ottincntes á Ordem Eco- um direito que fica assegu- 
não foi elaborado por com- dc) obedeter o systema por !nomica e Social e á Educa- pado peb própria Consíi- 
petcncias reconhecidas, cn- t.iie seguido, com prejuízo 'ção e Cultura. tuição. 

Salientaram-se na apresen- 
tação de emendas, não só 
pala su<a operosidade, como 
pela competência demons- 
trada na redacção e justifi- 
cação das mesmas, os depu- 
tados Helvidio Silva e Gomy 
Júnior, Laertes Munhoz, Mu- 
nhoz da Rov.''a, Alencar Gui- 
tnarães e Alcides Pereira 
Júnior. 

_Os membros da Commis- 
são Constitucional, dada a 
condição de autores do pro 
ieclo e porque no seio da. 
Commissão poderiam propôr 
í justificar qiuajlqu^r emen- 
da, absiiveram-se de apresen 
tal-as. Apenas, eu encami-i 

> iihei duas, relativamente aog^' 
capilnlos por mim relatados, 
para evitar que outros as 
apresentassem. 

Do exposto, se vê que o 
projecto satisfez a sua fina- 

   mmm  _P lidade — a de servir de base, 
o de collaborar. I Direito Constitucional. A j de emendar, de ser on- ' t0 os capítulos do Poder Ju- 1 uinV^-crrt??fpir^1 de preparação inicia! da obra 

De maneira mm conveni- "Commiísão dos 26" e as di- gj,,,,! é commvmi nas as- diicaric e Ministério Purth- ! . , , paradoxo, u sc está reáaizando. E nis 
verSos sub-commissões, eram semjjléüS. co. .. umeo fundamento, diz ebe, to vai o seu melhor elogio, 
formadas pelos elementos: As partes mais visadas do [ São consideradas emendas ®.0 qual se apegam os cons-: J ^ r. cio I : i ^ t-, o t- r. iv o r» ri C o foram Knlrv RPírimonfrk T rrf o n-»-» c] • tllUCÍ01iaJXS'l ÍIS D 01*3 COllOCarÇlTl 

ílníoj® e Cn"tras foram aT>re' tre as quaes havia um qra"; fundamental do seu trabalho, i Qs demais inslatutos pau- j Um "escrinlnr notovoi oh Jantadas com um proposi-j ^ nu^ero de professores Evidcncia i^o, que a von- cc soííreram, principlamen- h&í, Ã 
— 0 de coülahornr. 1... r^nctifnnioiial. A . pme.ndflr de ser ori- íp. as ranituilos do Padpf ín- L. ' 3^, . airectiiz, 6 

.aponte seleccionadas e 
■ udadas, parece-nos que não 

hngii-ã,-, a cincoenta. 
•pf,80 é demais para qrn pro • l'*o elaborado ás carreiras »• - i i- . - I 
tem a necessária coordena- Iara mostrar que minta tad0i do p0ger Legislativo o recçoes. 

"f I ♦|P IC'4 l»!1 "'l I P ^ ^ 
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Endereço felígratico : «GOTüS> 

2^2 

Caixa Postal, 23 

CODIdOS «Vlascote/> e Pt.rticulai-e3 

. i ! i 

Fabrica 

<5fi 

& CIA. 

ds Banha 

dfttSTüS" 

Pura 

"<y>' 

Eacriptorio 

Avenida Ernesto Villela, 180 

Fabrica 

Avenida Ernesto Villela, /82 

Telepbone, 2 7-9 

Emendas melborando a re- 
dacção existem varias. E 
que o estylo depende muito 
do gosto literário de cada 
um. Ha quem prefira lêr 
"Madame Salan" a "Oração 
á Acropole" de Renan, como ' 
observou João Mangabeira. | 

Creando institutos novos,! 
como o "Tribunal de Con- 
tas", apparelho oneroso e 

. cujas funeções podem ser 
' perfeitam;enite exêrcidais por 

outros orgãos, inclusive a 
própria Assembléa, mandan- ; 
do adoptar dispositivos já 
rejeitados pela Commissão, j 
por convirem mais a leis or- ; 
dinarias, ha outras tantas 
emendas. 

Com relaçlio a esta ultiinn 
I parte é verdade cjue moricr- 

namente, não existem maté- 
rias própria ou impropria- 
mente constitutionaes. E' a 
directi iz da technica consti- 
tucional de nossos dias. Ho- 
je se fazem inscrever nas 
constituições todo o prjnci- 

I' pio de vital interesse para o 
Estado, com o proposito de 
assegural-os contra as incer- 
tezas das legislações ordiná- 
rias. Mas, nem por isso se 
deve abusar, attendendo-se 

♦■w-timiiK-K.. 11muimiií 

da Asembléa foi expresso pe- 
ta voz do seu "leader", quan- 
do deolarou em discurso me- 
tnoravel, que em matéria 
constiitucional o seu partido 
não tinha preferencias, atr» 
eMtando «omíenle as nec- 
sidades e aspirações do Pa- 
ranáu   — 
"Já nas CArtes Constituin- 

tes da Hespanha, dizt* nessé 
tnesmo sentido, um dos mais 
eminentes espíritos, desse 
conclave histórico, Meüqula- 
fles Alvarez: "E' necessário 
que a Constituição não seja 
ü reflexo de um partido po- 
titico, que sempre seria mes- 
quinho e indescjavejl, iiw.t 
simplesmente, o reflexo ''t 
Um critério mais amplo, mi- 
rando o porvir e a evohição 
total dn vida". 

E é assim, "mirando o por- 
cir" sondando a unanimida- 
de do conspn«o colleclivo, 
m âmbito da nossa compe- 
tência federativa, que tem 
traçada por um poder mais 
alto, a sua autonomia consti- 
tucional, qce os constituin- 
tes paranaenses estão e 
fando a lei fundamental da 
sua terra. 

Nclla se expandirá a con«- 
cioncia juridún do Paraná < 

grandeza das suas maiores 
aspire ções. 

Empreza Japeneza de PESCA 

ponía Grossa 

Estado do Paraná 

-wh ? i imn n 11 m 11 

VAI A PRUDENTOPOLIS ? 
Hospede-se no Hotel Ditzel 
O melhor, optima cozinha, 
excellenles coonmodos. 
  Prcçcs modicos.   
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Matriz em Curitiba — Praça Zacharias n. 8 —Pbone, UOg 

8ecção írigoritica e fabrica do gelo à Rua Benjamim 
Conetant n. 5—Telephone, 2o6 -Paranrguá 

Füial nesta cidade h Avenida Vicente Machado N. 38 
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Grande estabeleclmcnío de peixeriai fruetas e legumes 

Fructan Nacíouaes e Estrangeiras 

Bteibe [istiíineolf, É Pmw- 

gta, Peixes e cantões fiescss 

Diariamente também verdu» 

ras e Legumes frescos, 

Fyglene S.b3oluia e seriedade 

;Preços sem competência 
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Acceita pedidos de rêméssas para o interior 
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Pinta Gios!a f. 
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A ZANGA Al«aír»l« "Varinlí: 

B 

E aPummn Aluizio Napoleão 

O rapaz foi entrando em soube do que houve com Da- 
car.a da uoi\a e logo recebeu- yT1)ar7 
do aviso do futuro cunhado; ' q rapaz "Jez um signal de 

— Xem queira saber: a assentiniento com a cabeça e 
Dagmar esta furiosa! Não .0iuinuou tranquillo, ospei 
quer ver nenhum de nós. Já 

com elle 

Os dois foram ao primeiro 

desce... Si descer 
já é muito. 

com a voz 

andar, cmqfuanto 

do a palavra do veliho: cnoroii o dia todo. Nem pa-r.   £ você ca'nio assim 
nem consegm- pae, nem mamae 

ram acalmal-a. 
O rapaz indagou; 
— Porque? 

Não sei. Ella mantém 
se cm silencio, sem quere- 
c a causa da zanga. Sc 
' ' -"e mo conseguirá tran 
quülisal-a. 

— Diga-lhe que eu estov 
e-perando anui em baixo. 

— 0 irmão de Dagmar su 
ií!'- o-; degráos da escada, d 
'' ' n em qiialro, emquantc 
:> u vo esperava-a, na sala 

p-úuii a minutos ouviu 
> os ■(' José; 

iój Pa isio! 
- Q e ha? 

— J"só oh.gau inqui to; 
-- O caso é com você. Eli; 

(.'.sse q ;e nunca mais verá c 
seu, resto. 

' 'arisio sorriu. O irmão de 
Dagmar preveniu o: 

— Cuidado com ella. Vo 
er jslá brincando? 

Q- ando ella fica assim nâc 
•a quem a faça voltar á 

boas. Não sei de que se tra 
ia, mas a zanga é séria. 

O rapaz espalhou-se d; 
calnja em que o noivo perm; 
necia. Parisio^bateu no hom 
bío de José è perguntou; 

— Posso subir? 
Nesse instante a sogra apa 

rcccu no limiar da porta da 
copa. 

Depois dos cumprimentos, 
disse ao noivo: 

— Dagmar está esquisita, 
hoje. Não sei porque... E' 
um choro continuo e inin- 
terrupto, desde manhã. 

Ficaram conversando al- 
gucr, instantes na sala, até 
que José annunciou a chega- 
da do pae. O velhe, ao avis- 
tar o futuro genro, foi au- 
nunciando: 

— Ha barulho grosso. Já 

homem? 
Dona fiertrudos avisou a 

ereed» para tirar o jantar. O 

Dona Ger 
trudes esperava o resulltado 
tora o füího, na sala de con- 
versa . 

O rapaz deixando o sogro 
ir para os seus aponsentos, 
bateu na porta do quarto de 

Proprietários do renomada 

màmm 

Rua 15 de Novembro, 21 

■ m 

mm 

■ 

Participam, que. rêm de imprimir sensíveis melíioramenlos em seu es- 
ti belecimento, que assim, íiea mais apto a servir a sua vasta clientela 

ttrrogou Parisio 
meiga. 

— Você já devia saber! 
1 — Saber o que, Dagmar? 

(si ninguém em. casa sabe a 
razão do seu procedimento, 
eu e que vou advinhar? Diga 1 

que você nãa quer me ver... . 
— Não digo não, porque , 

você sabe e está finglndc ' ' 
nocencial 1 

 t Então você me prome'- 
qno vae jantar? i 
  Não posso. Estou do- 

Parisio gracejou: 
  Qual foi o medico que 
sjc isio? 

I resposta veio violenta: 
 Ei mesma!... _       
-or mais que Parisio im- ' ^ j .M&k 
orasse, efia não abriu a \ ^ 
orla. O rapaz teve que s® Qjjz beijar-lhe, mas a ra- 'com as futuras corresponden 
•informar a ir jantar sem al pariga alastou-se irritada. O cias... 
ompanhia da noiva. j rapaz soilou uma gargalhada Parisio, tirando a bô-a dos 

•ind.i a refeição, foi ter | ["rança. A moça ficou com as lábios roseos da noiva, pe- 
vament" á porta d > quarto: 1 faces vermelhas de odio e diu-lhe: 

j — Agora, va jantar. 
| — Ainda n, naoY!... Co- 

B 

2 

0 

Secção rie f-Iiaruíarla—Secção de Engraxaíârla—Sessão 
de Barbe-Arla — SessãG de Kapidüs -Sessão de Jogos. 

a pe" 

velho Paulino disse que ia gritou 

trocar os sapatos pelos chi- 
ne os e o noivo aprovei.ou " 
Idéa, para insistir; 
  Eu subo com o sennar. 

Qeuro ver Dagmar! 
  Não era melhor você 

esperar aqui mesmo? —■ a" 
conselíhou o futuro sogro. 

Dona Gertrudes foi favora 
■vcl ao rapaz; 
  Não. E' melhor elle 

ir buscal-a, siiião ella não 

Dagmar. A" rapariga 
de entro; 

Quem é?!.. Já não disse 
que não quero que me incom 
modem hoje?!... Não quero 
jantar!... 

O rapaz deu jjma gargalha- 
da gostosa e respondeu". 

— Sou ou, Dagmar! Abra 
aqui a porta, 

i A resposta demorou a vir. 
; Par ser você é que eu 

KXO abro! 
 i Mas que houve?... in- 

 Dagmar? _ 1 exclamou: 
Fez-se silencio. Parido fa-1 — Ainda ri, não?!. 

iu novamente: ! mo eu fni boba, querendo ; 
Até amanhã. Já q"e j casar (om um homem sem I 

.fxvê não quer falar commí- " respeito como você! 
o, eu võ"-me embora... o rajwz continuava a rir 

Vinanhã você estrá mais cal- abertamente, emqnanto Da- 
na e nós conversaremos di- gmar olhava-o visivelmente 
ei Unho... ^ . encabutada. 
  Mais ca-ma... Sim se-   Ria! Ria! Pióde conti- 

^hor! Como é que eu posso n„ar a rini jã enganou uma 
estar socegada deante do ■ ijôba como eu! E' isso... 

na você vem fazendo á mi- pai Se chegando á noiva e 
ha revelia. Até hoje fui ella afastou-se num gesto su- 

n;ma tôla, aoreditando em perior; 
cocê... Não me toque! 

A rapariga soluçou do ou- Parisio parou do rir e dis- 
tró lado e Parisio despediu- Se para a noiva, devolvendo- 
5p mais uma vez: Adeus, já i]lc a folha de papel; 
você não "quer me ver...r ! — Você não vê que esta 

De rrpente a porta ahTiu- carta anonyma foi esrripta 
se e Dagmar, de rosfo obati-- 1 |)0r miin?!... Veja a letra.. . 
do apareceu, estendendo o Dagmar ficom mborisada 
braço e entregando duas fo- com a explicação do rapaz e 
lhas de papel a Parisio; 1 aiirou-se curiosa á carta, pu 

Tome! Fique com as suas J Kando-a da mão de Parisio. 

DagraãF correu para 
teadeira e_ avisou ao noivo: 
  Vá andando que eu 11 

desço. Deixe-mc passar urtt 
pouco de "rouge" no rc | 
to... 

I : 

vergonhas! 
Foi querendo fechar a por 

ta novamente, mas Parisio 
interpoz-se entre esti e a pa 
rede puchando a noiva pelo 
braço; 
 Agora está presa! 

  Sua? Quer dizer 
  Que fui eu que fiz 

tudo isso para lhe experi- 
mentar! Enlaçou-a pela cin- 
tura, enquanto dizia: 
  Tolinha! Isso servirá 

para você não se importunar 

flÇCXJ<H£ DO FOUO 1 

ReyuoMo Schnekenberg 

Máximo 
1 o rm 

as seio e absoluto ze- 
bem servir sua vasta 

cli enteia 

Rua Carlos Cavalcanti, 2 
Telephone, 3-8 
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Jowae Holzmann 
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Secção Miíitai 

Direção do oontra-mestre 

Almyr Penteado 

Coatractante das alfaiatarias do 13 
R I. e 6-. R. G. D, 

Execução de toda a eapecie de 
uniforme» milltarea, com 

perfeição. 

Sortimeriiocompletu de gâbarpiu«s, 
brins, difitinctivoa, ta'abaríe8» cm 
tos e demais pertences militares 

Fabrica de bonés 

própria 
labrico de ioda ©tpece da bonés 
miüíares. força publica, tiro de 
guerra, guarda municipal cbauf— 

ífcurs, etc. 
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A enorme preferencia <xue a 

CASA PROGRESSO 
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Qózs de sus grande clientéia ds cidade e de iodo o interior do Estado 

è a prova evidente que as suas confecções são as melhores as mak 

chies e as mais hem Rrahari^ r ' 
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A Moral Quarto ganha um professor 

J. C. Figueiredo 

beleza do que 

No Rio Grande do Norte . . monte pago. Não raro, pag" 
2.400$ e 1.200$. Em Santa impontualmente ou caloteado 
Calharina, 3.840$ e 1.152$. sem piedade. 

Em conclusão: enorme di- 
versidade de -classificação e Infeliz nação, onde o pape' 

j A Classe mais util de um de 1", 2". e 3« enlrancia res 
paiz, é precisamente a mais pectivamente, 1.770$, 1.9-0? 

Banida de nossos curso1'fmiiilia, Para com seu seme- berbo em beleza do que o , injustiçada pelos governos, e 2.280$000. 
secaSios preTuXaia nos ibarte e nada é mais beWo acto que o cidadão pratica I Não ha presidente de Repu- No Rio Grande ^ Sul. 
prima,rio® pelo caracter de- do que o chefe de família em oferecer espontaneamente i^\cato

m^°'a/07
a^e

0r'Esí[ fumo E^Tnas Gerais, na de yencimentos; professoradc social do professor primário 
ficiente que lhe imprimem os exemjp.ar que a cada passo o seu sangue em defcza dos P"1' não de- capital 3 960$; nas cidades ei trabalhando muito e péssima-é estimulado de tal modo! 
n-oTamas destes cursos é a demonstra uma conducta ir- interesses da Patna. Ha ,do ou P.o\incia que nao <i< capuai o.woo«>, "a» . f i 
Moral a sciencia por excel- reprohensivel, como se fôra bem pouco o tclegrapho ex-.vao exilo alcançado na vida uHas, 3.3W, no» • 
ler cia que desde a tenra in- um espelho que elle apresen- traugeiro trohçe-nos pelos jor ao professor pnmano. 1 oi 2.400$, est.ig! o 
tancia até a velhice deve ser ta aos próprios, filhos e aos nais alguns dados da vida de Anatolc France, se nao nos 
conhecida por todos. A sei- seus semelhantes afim de Salazar este dinâmico mims-mos eiganamos, duedis- i.oWOW. 
rncia do bem e do dever não que o imitem. Suprindo as tro portuguez que impellido Dizci-mo qual o tratament Em Alagoas 
MÓde absolutamente faltar necessidades de seu lar, ve unicamente pelo seu patno- que se dispensa a uni p o.i nas, 
no meio social que se quer o que é util, agradavel e de- trismo tudo faz em benificio sor em determinado paiz e 
elevar, mormente porque ve- cente e fecha-lhe as portas do sua Patria até mesmo com eu vos direi o que * '"-oie 

—-"ta mesmo paiz." 

11 I I 1 I I 11 > 1) I 8 > 
:nas cidades e villas 

mos á cada passo quão im- aos artigos deprav antes como saerificio de seus propr 
I .seita e facunosa é a justi- se depara nas módas e costu- interesses. Que béllo exí 
ça humana que algumas, vê- mes que actualmente traba- 
stabsolve o criminoso de- iham na degradação da hu- 
■"'olvéuilo-ó a sociedade con- manidade moderna, 
tra a qual ele atentou abu- 0g deV0res que impõe a 
sando de direitos que não lhe Moral ra conl a SOciedade< 
pertenciam e condem na en- são o de defesai de seu in. 
carcerand a um innocente; é teresse. cm qualquer campo 

103 
exem- 

plo que devíamos imitar cm 
nosso paiz, como nos sente- 
riamos orgulhosos era nos 
considerarmos patrícios de 

Ama 
3.600$, 3.OOo$ 

e 2.400$, conforme a classi- 
esse ficação. Na Bahia, 3.200$. 

No Ceará, 2.928$ e 2.196$. 

jln ciaíivas promissoras de um 

eatabelecmiento rural 
A fazenda Brasil Pinheiro ^[achado 

Mfastado da política, o No Espirito Santo, de 1.80C$ 
proft or é o unko homem a 4.320$. Em Goyaz, de 

céga para os pobres e desam- 
>• acios e aduladora e bem- 
fazeja para os ricos e poten- 
tados. 

\ moral coordenando os 
devores do homem para com- 
sigo mesmo; para com seu 
semelhante e" para com a so- 
riciiade, impõe-,he um cami- 
nho reto á seguir que lhe le- 
vará a gloria de uma vida 
util á todos e sem manchas, 
porque estabelece um ambi- 

civic"'iienle, moralmente util 3.48 $ a 3.840$ os professo- 
o uju povo. Vale a pena de res de grupos; os das escolas 

iscria que ga- isoladas, 2.160$, 1.800$ e .. 
Salazar se ele fosse brasilei- itham esses martyres em 1°- 1.440$. 
roi - ; dos os scctores do Brasil. No Mara-hao, com tres ca 

mb    . i-miantp em cue t into thegorias de professores . . • 
- - O que levou a Salazar aos • * cni Chorar os ven- 1.200$, 2.700$ e 3.Doo|. Fm 

mesmo do da lueta contra o grandes aclos pelo_ que a nios militares e civis, Matto Grosso, 1.560$ e 2.240$ 
interessa saber, sem duvida, No Para 3.000$ e 1.8 4 $. No 
quanto garãm uni professor Paraaa, 3.900$ e 96 $. Em 

'primário cm nosso paiz, Pernambuco, 4.200$ e 3.600$. 
Entenda-se; um professor No Painhy, 3.600$ e 2.400$. 

inimigo. E nada é mais se- prensa europcia não lhe pou- 

m 

João de Oliveira^ 

primário, em todo o pa!s ga- Na Parahyba, 3.700$ e 1.800$ 
' nha, autbenlicamente uma 

to de ação que não pôde in- nji 
fligir ou prejudicar aos di- rir. 
rcitos de seus semelhantes. 

Infelizmente o caracter ma- 
terialista que dominou no sé- 
culo passado ainda mantém 
sua nc.asia ação em grande 
parte da hurnanidade no sé- 
culo presente e é por esta ra- 
zão que venios este aparente 
fracasso da grande sciencia,' 
aparente, digo, porque éstn 
sciencia nunca poderá ser- 
refutada Tm apagada do co i 
nhccimerto humano, muito, 
enibora elastífiquem certos ho, 
meus a sua consciência a I 
ponto de emperdenidos de ; 
alma se tornem indiferentes 
ao sofrimento alheio, não po- 
derão negar que uma bela 
ação patrocinada pela1' Moral, 
brilhe com todo o fulgor, es-j 
clarecendo-lhes o caminho 
réto qiie perderam por seu 
orgulho, po(r na fraque/ 
oov arde. 

A Moral como sabemos e 
|á ficou acima esplanado, 
não impõe apenas direitos do 
homem para comsigo mesmo, 
mas ainda impõe para com a 

Representante das rra:s afarradas ci- 
sas cofiieiclacs e Fabricas do Paiz, 

como sejam : 

LEAL, SANTOS & CIA., Bísccutos, Con- 
sarvas e doces. 

Pd 

CARLOS tE BRITT0 & CIA, doces e con 
serva3, afamadas marcas «PEIXE». 

C. I. SOUSA N0SCHESE S. A- Artigos sa- 
nitários, louça, ferro fundido, estanho 

e «Diaor nte» 

L. CAMPOS LEITE, O afatnado produeto 
»Creo-Pheaol e outras importantes casa 

miséria. 
1 Depois dos carteiros e dos 
j estafetas dos teteptratphos, a 
classe dos fun.ccionarios pu- 

i blicos peior remunerada no 
Brasil é a dos professores 
primários. 

Um collaborador da "La- 
voura c Commercio", de Ube- 
raba, a proposito do uma jus- 
ta critica ao mesqui' ho es- 
tipendio do professor prima- 
ro em Minas, passou em re- 

i vista o mesmo estipend y vm 
1 toda a Repiiblica, anaua men- 
: te. 
| Assim 6 que no Distrioto 
í Federal, agrupados em varias 

primários ganham de 7.80(1$ 
cathogorias, os professores 
máximo, a 3.600$ minimo. 
Em S. Paulo, 7.200$ com 20 
annos de serviço, c 4.800$ 

-'i 

E' sempre com immensa das raças mais rcputaduv 
sympathia que noticiamos o jiara a melhoria progressiva 
cxercicio d e iniciativas da producção de gado boW 
intelligentes, no desenvolvi- no, quer para o corte, que1 

menlo da pecuaria em nossos para tracção nas zonas d» 
iraportanteí) estaiielecuimutos "hinterland". 
ruraes. São iniciativas dignas d' 

A Fazenda da Viuva Bra- applauso, porque aberram 
sil Pinheiro Machado, compc- desse conimixiismo tão coim 
tentemelne dirigida pc'o d'.s nium, que sõ prejudica 11111:1 

tinrto cavalheiro sr. Ttheodo indiusíria promissora, princi' 
ro Pinheiro Machado, aijafia palmente no Brasil meridiO' 
de ser enriquecida con si de- uai, 
ravelmente com a acquisiçào q COnsmuo do gado Pari 

de optimos reproduetores, corte e sempre cada vcl 

I maior, devido a procura Q1" 
1 estão obtendo as nossas caP 

nes congeladas no estrnnge1 

Rua Santos Dumont, 52 

Telephone, 3-6 9 — ^Caixa Postal, 79 

Telegramas: 

com 5 annos; os professores 
(9 

■ OLIVEIRA» 

Poola Gnssa Pa!íià - Brasil 

pa eogios? Foi como 
soubemos unia vida sim 

| pies mas moralmente eleva- 
t da, pois assim como o malho 
molda o ferro também assim 

' amoldaremos nosso caracter 
impregnando-o de sentimen- 

, tos elevados baseados nesta 
grande fonte do bem que é 
a Moral. i 

m 

i SK{3 li 

SÉWça Em 

E 

e o incremento que vá 
tendo a montagem de fabr1 

cas e frigoríficos para exl1'0 

raçãodo ramo. 
O gado importado de Ma' 

to Grosso por S. Paulo off 
rcce-noí testemunho cluqut 
te da procura que vai t®11" 
o gado bovino. 

O proprio Rio Grande 111 

Sul importa em grande esc' 
la, consoante o volume fc''0 

bal de exportação que Pre 

prccuic o 

rã@ííÊ6i 

cisa erigir, de prompto, dU1; 
te dos pedidos de carnes ce 
geladas. 

É, pois, uma industP 
promissora, a da criação " 
gado do bom typo e b01 

peso. 
felicitamos, pois, o dis'1' 

cfo cavalheiro sr. Theod1 

ro Pinheiro Machado, P( 

essa directiva inteilig611' 
que acaba de se traçar, l0' 
nando a fazenda que comP" 
tentemente dirige, um dos e; 
tabelecimentos ruraes 
mais futuro em Pontai Gross1 

E' um bcllo exemplo 9' 
precisa ser imitado pelos ' 
zendeiros de bôa vontaj 
que não queiram ficar c5' 
cionarios. 

10 „ 
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uma cidade de vida infen-i próxima dos principaes 
como Ponta Grossa, que : hotéis, a dois passos do cen- 

dos próprios subur- innegavelmentc ó a capital 
o binterTand", um Mercado 
Municipal é elemento im- 
'^cindivel para centralizar 

a mercancia nudtifaria e po- 

ri
y , e producção rural, ■nulo notável incremento ao j 
'^•envolvimento agrícola su- 

wirbano e forçando o bara- [ 
V'M10"to da vida por injun- j 

íl'"8! c'e 11,113 concurrencia 'nria e perseverante. 
>vo em se considerar o mo- 
U£nto matutino que elle , 

j rovocâ, atíràliindo para seu 
oiborinho as gentis donas ' 
. casa, as scrviçaes, os ga- 
otos das compras, os vende- 
ores de jomaes e depois os 
'anus do mascates e os car- 
'"uos e bugigangas, os ven- 

ueciores de leite, os vaqueiros 
?0 apojo espumante — tudo lsso que torna uma cidade 
'otridente e bem amanheci- aa> justifica um sacrifício 
'"-i' 'CÍpal para construil-o. 

JJepois... as feiras livres 
® outros tantos meios de ven 
U'! e troca de productos, 
«coaselham a sua existência, 
l'nrque um mercado publico 
mz a vida citadina mais ba- I 

tro e 
bios? 

teamento da vida do povo 
proletário e ainda para se 
evitar a "chateação" das ba- 

tidas neurastlienizantes dos 

E ha cada maroto que sa- 
^ be bater! Livrai 

Só evitar-se esse inconve oao B uss 

a'a e facilita a tarefa das 
cosi uhas, pr)odigaj'.iz»ndo-lhes 
"ais recursos para maior va- 

riefades de pratos. 
, .ao prejudicará os estabe- 
JÇcnnentos de mercancia va- 
l/3 já existetes, porquanto os 
fartos do mercado poderão 
ser locados pelos mesmos cs- 
'abelecimentos. 

"a outra vantagem ainda: 
*Sse tudo, polyforme e ne- 
cssario para a vida diaria, 
cuido num ponto só para a 

lla acquisição. 
Administrações passadas 

ogttaram da construcnão de 
r? .utercado, cujo projccto 

'"''t estampamos, em clichê. 
Mas gorou, infelizmente a 

tuicíativa. 
illuslre governador do 

^untcípio, Profélfo Albary 
"""uarães, homem que sabe uoreç para rea|izar( bem po 
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Seccos e ÍVòlhâdos 

Coirpra e ve^de getero do pzir, ppgando os mclLir^s pre* 

ços da cidade 

Dt roEíto de gazolica, Kc-ro^ece, Cercaen, etc. 

projecto 

não vem O local, emfim, 
io caso. 

O de que precisamos é do 
Mercado Municipal, para os 
fins acima descriminados — 
nrinci.palme."ffe para o bara- 
M+t** I I t 8 I 

cs-tst'.. üido 

vendedores ainhulantcs, para nienie, já é uma grande van I 
os quaes cada casa precisa tagem para as donas de casa,» 
ter um porteiro especial que t 

.Telephone, 1-2-3 

altendu ao bate-ibat-j 
importunes. 

desses porque 
menos. 

ó um incommodo 

Caixa t-ostft! 

Avenida Ernesto Villela, 50 

'/c 

X+W-M-K-K t | I n M I 11 t B » 

@ valor da novidade' 

Um diajuanle roxo desco- 
berto nas redondezas e Kini- 

l!!''. deixar esse marco impe- herley foi vendido ha pouco, 
Cvel de sua passagem pe- T)eia miantia de 900 livras es- 

^ governança de Ponta Gros- {erlinas, embora possuindo 
Jr 'do apenas seis kilates. 

Ih. r L praí3LPaL (iue Tne'i Tomo sc ve, é quatro vezes "oc do que a Rio Branco — 1 t--01"0 ^ 

mais valioso que os diaman- 
tes communs. 

E' que, as coçcs estabele- 
cem grandes diferenças no 
valor dos diamr. íles. A mais 
valiosa é a roxa e logo em 
seguida a verde. 

Ha alguns annos mesmef® 
foi encontrado um, negro,! * 
nas cercanias de Bloenhof. » 

■Cortado, porem, verificou-na 
se que era verde esmeralda) 1 
e se bem que pesasse apenasm 
um kilate e meio, foi vendi-|F 
do por"370 libras Citcrlir.as.f 

Outro tanto occorre comrzr 
as pérolas, pois, emquTnfoJ\ 
tiím jogo de botões de pero-§jNi 
ias, communs custa ordina-B~j 
fiamenle 25 libras, um jogoi J 
de pérolas rosadas vale 501 Icj 

Um pérola rosada de aguai 
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Ferragens - Louças, Tintaf», ()J0)^tA^1gÜS 

CutüJafia, ^rn a» e Mun çoe». 

m 

í 

Sanitários, 

tioce, e tamanho Excepcional 
foi descoberta por um pes- 
cador. Seu preço alcançou a 
fabulosa quantia de 8.COO li- 
bras! 

O valor da opala commum 
6 também relativamente pe- 
.jiicno; a apala cor de fogo, 
porem vale um dinheirão. 

•%^p f ■- -Vi:.. 

Gom') tudo, pois as pedras 
tem o seu aalor determina- | I 
lio, não pela sua beleza, pe- 
ias suas irradiações, mas pe- • 
lasua raridade. 

E' 
Ia... 

a lei universal da offer- 

Bach 

d.ü bairro de nova Rússia 

Uma das firmas Irodiccionaes da et 
dade e que orguihom o noseo t 

comraercio 

W< 

M E ■ v 
L5 ■A» 

IMPORTADOR 

Depositário dos productos de Maur.cid e 

Lida. ]M'usfrias Reunidas P-roquimicas Bto d. Jane. 

Foguetes e fogos de Salão "Adr aninoi 

Polvcra "O. ça" - Explosivo»:" Dtemor.mb 

Cia. 
ro 

A evolução progressiva de 
Nova Rússia, (cm sido a<lmi- 

i ■ rcimente desenvolvida nes- 
Jics últimos tempos, apezar da 
[Jsituação financeira nacional 
^não andar muito bôa. 
p Podemos considerar a nos-; 
j sa Prlnceza como o coração1 

;" do Paraná e Nova Rússia co- 
Jmo a sua artéria intermuni- 

r-tcipal. 
iíJO Vemos nella grandes mo- 
Í'7: vimentos industriaes com a 
iJJ apjplicação básica de mais 

i de dois mil contos de reis, W-MUj UC 

SS 

(E. Antánes) 

ior e um dos fundadores da 
Nova Rússia. Assim como 
• inda mais os industriaes srs. 
José Mlara, João Miara, Ir- 
mãos Barbosa, Pedro Zardo 
sucessor de Martins Escor-1 
sin, Pedro Wemer, Chiistia 
no Zander & Cia, e outros 
que estão luetando energica- 
mente em pról do progresso 
da mesma, dando provas de 
verdadeiros patriotas. 

Por ella, circula o extraor- 
dinário commercio dos prin- 
cipacs pontos, como sejam 

bons elementos pontagros- Guarapuava, Reserva, Pru- 
dentopolis, Pitanga, Lageado, 
Tibagy, Ypiranga e outros 
logares, passando todos por 

| sonses, amigos do trabalho 
e do progresso como os srs: 
,í. David Hilgemberg, Chris- 

-t. liana Iirtus Jor, Samuel Hal- 
i J bach, João Gotlelii>pe, Ir- 
f mãos Ditzei, Justus e outros, 
t-J No con:crcio de balcão o 
nZTisr. João Buss, cidadão de 
'Dlmcrito reconhecido. ponia- 

grossense também de alto va- 

Dentre as antigas firmas 
de Ponta Grosso, as que go- 

j zam de conceito e credito as- 
l sós difcniíicante, couta-sc « 
denominada J. Bach & Cia. 
E', essa firma, um dos pa- 
drões de honestidade com- 
mercial da Prinoeza dos Cam- 
pos. 

Fundou-a, ha mais de 28 
annos, o saudoso e honrado 
cidadão sr. João Bach, um 
dos pioneiros do progresso 
do "interland" paranaense. 

Varão afeito aos mais rí- 
gidos princípios de probida- 
de, espirito temperado na es- 
cola do trabalho, o sr. João 
Bach soube dar ao estabele- 
cimento que fundou um 
impulso considerável. 

Com o p a s s a. m e _n- 
to do respeitável cidadão, 
assumiram a direcção e a 
propriedade do estabeleci- 
mento os srs. José Bach c 
Alexandre Bach que, ajuda- 
dos por seus irmãos, soube- trilha 

Bach & Cia é conhecida em 
todo o Estado, em grande' 
parte do paiz e mesmo no 
trangeiro, fruindo da crcdjío 
invejável. Dedica-se ao ramo 
do seccos e molhados, por 
atacado, c ao de commissõcs, 
consignações e representa- 
ções. Os srs. J. Bach & ria 
ha muito annos são agentes, 
vendedores e depositários da 
Standard Oil Company oi 
Brasil. Os negócios dà fir- 
ma eslendem-se, principai- 
menle, pelos nossos serffrs, 
onde goza cila de uma preie- 
rencia que diz bem do a le- 
vantado critério de seus ti- 
tulares c auxiliares. 

DIÁRIO DOS (CAMPOS", 
focalisando nesta edição os 
homens que (óm sabido pro- 
pugnar com dignidade e tra- 
balho fecundo pelo progresso 
de Ponta Grossa, manifesta 
aqui a_sua admiração e sen 
applauso aos dignos com- 
mercl antes, que compõem a 
tradiccional firma J. Bach 
& Cia., srs. José e Alexun- 

por seus 
cila, trazí.ndo vida commer- [ram porseguir .na 

ciai á nossa Princeza. E* jtis- j honrosa traçada por seu i . 
to relatar a verdade, sendo . genitor. _ t ár» 
vila companheira doKses es- Hontem como hoje, a firma J. dre Bach. 
pirilos compenetradoíi, nas     
elevações progressivas da vi- llllllllllí''''''"'' Fdl }'I f1-' '• f i |ii| |i| |it 
tia citadina. 
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Uma pensão fiamlls» 

bem i epufada 
• 

Uma das pensões família- IQ116 merecidamenie desf' - 
rés mais reputadas dl cidn- Boi essa razão é a tv ■ 
de, quer peio prestigio dé Bukowskl muilo rrici.r: 
seus dirigentes, quer ainda Sosando da ji-cítr, • 
pelas commodidadrs que of- "'uitos viajunies t 
ferece aos seus hospede», è dos nossos ir.uai, . A 
innegavelmcnte a Pensso Bu- Aihos. 
kowski, de propriedade do ! Hom.m e-v-.', u 
conceituado cidadão Ladislau 'mr honesto, o s. ( -li 
Bukowski, e situada no pré- 
dio sob n. 10 da Praça Gua- 
rau'na, 
, O seu proprietário, que 3 ho seio da laboriosa colou' 
um dos elementos mais re- poloneza, aqui doraicij 
presentativoü da colonia po- 
loneza em Ponta Grossa, bas- ' Essas 'as razões justas, 
taute acreditado e conhecido los quaes, po dia de seu 
em nosso meio e mesmo no niversario, o "DIÁRIO ) - 
interior, não tem poupado es- CAMPOS" rende ao presta 
forçcs no sentido do cercar te cidadão a homenagem d 
sua casa do grande prestigio te registro. 

Bukowskl ggtngcou inm u 
admiração cm torno d ' 
pessôa, que é muito n 


